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. l �íll�;,!�:l:.'\;,����'_ 111 I" Fechadas' as Porias do Catete
Carneiro vai lenlar porliítra 'Pifa ... '. RIO, 18 (V. A�a.��. ��nt:r:!���el�!dlt?te��p�'ando Inutilmente,

RIO. 18 (V. A.) _ O de- menta serão �plicados aos., téria de desquite e de alio, Art. 6.0,
_ Revoguem-se I de cem representantes do I das de Rodagem foram bar- d!-1rante horas, serem recebi-

putado Nelson Carneiro a- disposições análogas em ma- mento.. as disposições em contrário. I pessoal de obras do Depar- \ rados ontem à porta do Ca- dos pelo s,r. Lourival Fontes,

presentará amanhã novo
�,�-..•..c..,,........�

projeto de lei visando in- •
. -

:')

cluir mais uma entre as t:')' DIRETOR t
causas já permitidas pela Rubens de ,ylegislação civil, para anulá- i Arruda Ramos _cão do casamento., �

.

Visa possibilitar dissolu- I
� SI RENTE ,-cão do vínculo matrlmonial, I"se houver por parte de um � DominlOs F. ,­dos nubentes, ao consentir, I d. Aquino

êrro essencial·, quanto às o
,

. -----._-
qualidades pessoais do ou-

tro, sendo êsse êrro tal que Ediçlo de hoje.- 8 pág8.
o seu conhecimento ulterior
torne insuportável a vida
em comum".

AS RAZõES

/'

CasaDlenlo

n uma audiência previamen­

te marcada para às 15 horas'

pelo. próprio secretãrío da
Presidência da República.

Os trabalhadores do D .

N. E. R. pretendiam entre­

gar ao sr. Getúlio Vargas
um memorial da União-dos
Servidores Ci.vis pedindo o

pagamento' imediato do abê­

no de emergência e \ do sa­

lário-família, que têm sido

sonegados. pela administra-

_()_()�()'-'()'-'()'_'(o·
, '.

t.0mais antigo Ó;á� r
i
rio de S. Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 19 de Maio de 1953

N t
'

I
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. I ,I Requebrou para

o parlamentar baiano, O IS O -ltlelS UM MENINO. ETC. mostrato Imoral ;�:a�:!:�a,::�e::�,�::�;
sem legenda partidária atu-

Há quanto tempo, meu Deus!

ahnerite, decidiu apresentar S. Exa., o sr, Governador, ilusórias que fizera como, ,No ano de 1900, uni rapazinho, levado pela mão do MINNEAPOLIS, 18 (U. sediados no Estado do Rio.

êsse novo projeto, que dá há dias, enviou mensagem à .cnndidato, compreendeu que pai, matriculava-se no internato do Colégio das Irmãs P,) _".. Um policial da Dele- Tais beneficios lhes são

nova redação ao apresenta-' Assembléia, solicitando a. se empanturrar com mais da Divina Providência, na vila do Tubarão. gacia de Costumes ,e Diver- devidos desde 1!.0 de dezem-

do anteriormente. e rejeita- abertura de vários créditos essa, era perigosissimo para Pela primeira' vez o arredavam de casa e da sua b dsões desta cidade foi obriga- 1"0 passa o.

do pela- Câmara, arlimado para algumas realizações. a sua saúde eleitoral, Ao compreensiva mestra, que ficara chorando ao separar­

pela diferença não muito a- Enquanto várias leis foram: apêlo, comomente, patético, se do filho de 9 anos, a quem ela já não podia ensinar
do a sacudir as cadeiras pa­

centuada com que foi vota- vetadas, por falta de exces-
I teatral e trágico que, nêsse senão o que lhe havia ensin,ado: alguma 'leitura e escri- ra demonstrar a um juiz

da a rejeição do outro (116 so de arrecadação, o Gover-
I
sentido, lhe fez o deputado ta, e' um pouco das quatro operações. O pai queria que que uma artista que havia

"êontra 89. votos)..
.

nador pede . créditos por Enedino Ribeiro, respondeu êle aprendesse mais e colocou-o pois na melhor escola díd t t d
_ I .,.

' ,.: pren I o es ava execu an o

por outro lado, na Juati- conta do excesso de arreca- com um tableau: taría.todos da terra t�b?ronen�e. La fiCOU entre garotos da sua ida-I "

" .'"
,

ficativa, o sr. Nelson Car- ção que houve. Os juristas. 'os esforç'os para incluir de: O EmldlO, o Zezé, o Antoninho Hülse, o Pedrinho'
uma dança ,lasclVa. ..

neiro acentua que é cres- palacianos alegam que as essa necessária estrada' no Carvalho, o Bonifácio Bessa e 'vários pequenos e bons Jake Su ll ivan, o policial,

cente a receptividade à leis �não cumpridas são in- plano rodoviário nacional, filhos daquela canaã do sueste catar ínense. um irlandês pesadão e qua-
ou, mesmo, pelo sr, Lourival·

idéia por parte do público, constitucionais. Quem lhes afitb de que o govêrno da
" As irmãs. de Caridade afagaram-no ao entrar" com rentão, havia prendido Miss Fontes, os operários do D.

outras das razões porque re- declarou a inconstituciona- União a construisse. festas e sorrrsos maternais de virgens que se dedicam

'1
V 11' b 1

-

d
N. E. R. os teriam informa­

solveu apresentar seu 'pro- lidàde? Acresce, ainda, que Essa declaração transfor- a Deus e' lecionam os filhos alheios. Mãos muito bran-
ara o so a a egaçao

..

e
do pessoalmente do deses-

[eto.
.

algumas. dessas leis, ou me- mou as esperanças sanjoa- c.·a.s,. de estrangeiras, acar"iciaram-lhe a cabeça de bra�i- que seus l.'equeb.ros e trejeí-

. h
.

-

t pêro que se apoderou dos-

O PROJETO lho!', leis de igual natureza quínenses em muxoxo geral. reirm o de cabelos pretos. A madre Amadeia se fõsse os eram Imorais.

.

d d 1 d
. . O

.

a" 'I d-l' d 'p vinte e um companheiros de-

Art, 1.0 _ E' também as ec ara as ínconstítu- fato ocorreu em pr incí- VIV , e possrve que e e ain a guardasse qualquer re- 01' ocasião do julgamen-

anulável o casamento civil, clonais, foram sancionadas pios de 52. O plano rodovíá- cordação. Ou a Ir�ã Raimunda ou a Irmã Benvenuta. to, ontem, o procurador do
mitidos sumariamente, me­

além dos casos regulados em e cumprídas pelo Executivo. rio nacional, para 53, não Suponho que estas Igualmente já se foram caminho do di trit L 'M' h 1 'd' diante uma comunicação la-

D t do J ta evíd Ih' d Céu,
. IS 1'1 o, eo IC ae, pe lU

lei,' se houve por parte de e u o ISSO res a eVI ente aco Ia to os os esforços
-

I' d dmí t
,-

ao policial uu e mostrasse ao
con ca a a mrms: raçao, .

um dos nubentes, ao consen- que o Governador do Estado do sr. Irineu pela estrada.
>1'

. .

dítd' C' l\/fa" f •

anjo de cara
tribunal o que havia obser- por motivo de falta' de ver-

tir.. êr ro essencial quanto virou I a 01', pOIS que, a- om . ISSO, a situação de S. .." s o menino e sempre um menmo,

às qualidades pessoais do lém das suas atribuições Exa. e a dos que em S. Exa. suja, com as desatenções, os impulsos, as rebeldias da vado quando efetuou a pr l-
ba.

outro, sendo êsse êrro tal constitucionais,. está exer- .acredítavam, lá no planalto, i�acl.e, que o transformam, de quando. em quando, em au- são. AlgU11s dêsses tríahalha-

que o' seu conhecimento ul- cendo as da Assembléia,'It.� cl_lmeçou a oferecer os sin- tênt íco gavroche de rua. Daí .os castigos que recebeu. O p'olícial d dores, como o sr, Severino

d 1
.

I
'

.

U dê t
. surpreso, es-

terior torne .insuportável a quan o egrs a" e as do Ju- tontas de um colapso. Para In es es era Ir para um canto da Pt' zde, de costas pa- A tô
.

B

d."
-, 1 f' diu o paletó e, transpirando

n orno astós têm mais de

vida em comum.
'

lciário, quando declara a evitá-lo, S: E"::.. i:'il.O�l/tl ��m X�, a c ��se e Icar ali de pé, quinze, vinte minutos, meia

Art. 2.0 _ No interêsse hlsconstitucionalidade de crédito de um milhão de hlda. QIJii,;;e d3i!1, anp.". �n�i9u internado na escola, rodea- por todos os poros, começou
11 anos de serviço' dedica-

da família, o Juiz somente' leis. S. Ex., 'enfeixou os três cruzeiros para inicio da 1'0-
lla 4e easual'Ínas !"ussurrantes,:\o pé do rio e junto à ca- a sacudir as enxudias d.os ao DNER, sendo dispen­

decretará a nulação, se o }loderes no seu poder. E co- dovia.· r·elinha anode o padre Bernardo FreZse, fundador do pois pesa apenas 115 qu,ilos
sados,' apesar disso em re-

casai estiver judiciâ1mente' mo este, dos três, e o que. Segundo cálculos ligeiros" Hos}lital,. ia com f,requência dizer mi�1t. O padre Ber- présália à sua p.articipação
_

f'" d I
-

t
� procurando imitar os

separado, no mínimo a cin- nao unClOna certo, aí está a o custó dessa estraaa será nar 0, a emao na :0, era o vigário, ótimo .na., �aúde' e rico
b 1-· \. t d

.

1 1
na campanha pelo pa�amen-

co anos, sem restabeleci- anarquia. superior a quinze milhões. em enevo encla cristã. Doutrinava pelo catecismo de ges os a acusae a no pa co. .

mellto da sociedade conju- x x O sr. ,Bornhausen, ,no t�rcei- Monsenhor :francisco. ,Topp. Ambos, hoje, jazeri'r !nertes, Após alguns passos exe-
to. do abôno, e não _por fal-

gal., "
" '

,; ,x \" ' ,:?, áno de .govêrn�,. �ai. irii-�. u�t lá,. �o c��i�é�io' público; outro aqui, Qem sei o.r'làt! .. -: cutados com hesitação e de- tr de verba, conforme'alega

Art. 3\0 _ A anulacão,do 'Qs 'uredltos sohc)tados a cla-la com ap$as um,' mi--
- Cçrto dia o .p�queno adoece.u. . . .

'.
')nstl"aça- d S 11'

falsamente a dh:eç'i'io do 'Dé-
.! ..... _. A 'b'l"'''''�'' ' _", .' .. ,'. . F', '.

' m", < o o:que u Ivan

cllsamento cl.vII,. cum .ap.QJ0. ssem ela terao, alI;" que Ihaot DepOIS' .... dê_p.lirs·.·.\ ... "'i, 1 ug\U Pllla a ca!;ia da madrI,nha, que morava num "",,:. '-c
•

nesblrlei, processar-s�ã.'-ê� sofrer o crivo' � regitítentat' S. Ex�.. yoltai-á 'à Ássein-' basar�o, ·mais 'tard� �e�olic{'{) 'para' se �'dificar 6 .'G,rti.po morret:J,� �e fom: de um <!_Ia
- --

ãÇliõ or�l_náriã, riá'qlúil 'sei.ã -Quel';- no entanto, o iÓ��o -bléia para dizer qu� li gi.'an: I E�coJa� ':��r5!lhdll!��': 'l<e.vay_�, u�J�bt:..ã.o !l\l.e .lh'e vaJ�u ,ten tàsse se'!' cultor' da arte
- ..ó _!_ _.�:- '--,_ -�.::. _.-1

nomeado curador que o de- bo�nhauseano que o Legls- de mal do mómento '" é a n�o. �er SI�O r;camblado para o mternato. Nessa emer- -d-e"Tel"psicore;"'D-hl1� inter- ...���--
.

fenda. I .' latlvo deixe outros assuntos demagogia! gellcJa, fOI, afmal, seu anjo bom, dona Bernardina Tei- rompeu o "show\- , ;t.ldLhl.l�!:�t.q;. /�;.. �
.-

e a eles se dedique paraa-' xeira, a Dindinha do Morro, de cara já então macilen'ta
- '-"

.

Dtqiltaft ....ira.,§ 1.0 _ Quando as "ir'- t' h
' Mas dlll"a le d 1

'" prová-los a toque de caixa, que 'm a fam� de ser a melhor benzedeira da redonde- •

x se ex, o

cu'llstâncias da causa o con-
x x

E
.

t Isem examej" sem estudos, x
za. era-o a valer. Benzia gente e benzia. animais. ao

magls rado manteve a multa SI· 81-rO presvencerem de que os litigan- ) I' d
' O '

sem' análises. Se o não fi- Entende o órgão palacia- onge, a entro .do quarto dela, com rezas de grande efl· - de 100 dólares imposta à -

'

tes se serviram do proces-
,. . p

..

zer, já se sabe: a culpa de no de, a priori, atacar' a opo-
caCla, POls,_segundo se dizia, salvara a muitos anima)'s e artista e' cOllcedell-lhe o em - arl�

80 para realizar ato simu- .

-. .

l'
o Governador não fazer na- s.ição pela demora da con.

a mUltas cl'lanças. Tem a sua graç'a e pecuHar sabor isso
ado ou conseguir fim proi- da é' da OI)osiça�o. A dema-

' '-
d 'do Je, à distância, na ausência dos pacl'entes, fazer benze-

prazo de 30 dias para apelar

bido. em lei; o Juiz proferi-
cessa0

I
e cre Iros· que o go- d f h

,€la sentenca

rá decisão que obste a êste
gogia dêsse procedimento .vêrno acaba de pedir ao Le- ,u.ras, ec ando-se na alcova, a remoer preces e escon,

' � .

objetivo. e�tarr�ce. Abreviar a 'vota- gislativo. Se esses créditos Juros. Era� um p�rret.e para curar sapinhos na língua N-o--.a-m---az-o-n-a--s_';;_- serviços da "Sureté Natio-

çao da. matéria, mais urgen- não forem votados J'á e J'á,
dos pequellltos e bIcheiras na anca dos cavalos marca- I "

§ 2.0. _ Se julgar proce- d f
na e prenderam �m escro-

dente a ação o juiz, inteii-
te, submeyda ao Legislati- a valorosa bancada oposicio- "OS aA De�rod.quhentde. 'l\� MANAUS, 18 (V. A.) -' que internacional, d.a nome

vo, é funçao do líder ou dos nista terá que ser difama- III III a o I Jorro já não vive, há muito.
ante simples declaração na T d

As aguas con' ti' b' Mi' T G' d 2'"
" lideres. Na Assembléiá, 'os da e cal,unhlda pélo entrave

u o morreu, então?
nuam su In- a 'lO ·orres arCla, e .,

propl:.ia sentença" recorrerá d f' I
ex-ofício, e com' efeito sus-

da situação, são- dois: um ao progresso do
-

Estado!
o Irmemente. Nas últimas anos de idade, nascido no

tensivo, parà o Tribunal de
do govêrno e outro da U. D. Esses cinco milhões 'de cré.

* * * 24 horas aumentaram, num
I
Rio de Janeiro. •

Justiça.
-N. Eles, através das -fran- dito são esteio do govêrno! ritmo de crescimento, de 4; .'

Art. 4.0 _ Somente o
quias e disposições rlegil- Sem eles, Santa Catarina vi- Sim, é.

para 6 centimetros por dia.' Portador de' falso passa-

, mentais estara-o n
.

e raI'a" ta
.

'E' 't
'. Esse menino do Colég'io das Irma�s tambe'm J'a' esta'

cônJ'uglle engana.do. podera'
, o s u pa- pera.. mls e·r, pOIS,

.

I d f d d
. morto A tIh'

A quota do porto de Manaus porte, Garcia tinha obtido,

demanda.r a anulação do ea�
l1e" e en en o os desejos vota·los corrio quem rouba, '

. mar a ou-se no esquecImento de um jovem e

do Gove'rnador é acelerando 'enão tudo sta
'

d'd �eimoso s�n.had�r, alun.o do. Ginásio Cata-rinense. Depo'l's, é de 29 metros e 14 centi- pelo "International B�n- -

s.amento com apôio nesta lei. .

� e ra per I o. --

Art 5
.

Q' di
as votações. O Governador, Os lideres situacio�istas pa-

nem memOrIa dele haVIa na cabeça do pI'ofessor da anti- metros sobre o nível do mar. king Corporation", de Tan-

. .0 - mm o. o ca- ao que parece na-o confl'a '-a o proJ'eto tod d' 6'a Escola No.rma} do Estado. Seus despoJ'os foram sl'len- A'
.

d d h
sarnento anulável houver si- .

'

h
' ,as as. pe, 1- • umentam diánamente os gel', e com a aJu a e c e-

do' contl,O-:d d'b f' .
Inem nessa marc a do pro- rão urgências regimentais e

ciosamente transportados para o cor�ção de um velho d'd
. ,

fi'
.

y "" o e oa- e pro- d 'tO
.

t d t'
' pe I os de auxílios e socor- ques a sos emitidos sobre

duzirá 1
_

- cessus, emocra ICO, nem na as dispensas de interstlcios �rl� a que, e con muo, se engrinalda de sempre-vivas,

jugue; �md re açao
fa?ts co�- ação dos seus lideres. Pre- providêncills de que, até ho. lITIgadas pêlo orvalho da saudade, êsse retrocesso sen­

vis at:
o ;.s o� e el qs CI- fere, em lugar dissó, fazer ie, estavam esquecidos! E �imentalist�, �sse r�cuo pessoal e introspectivo, bosque-

. anula:��r� �� u� �ente�ça .demagogia pelo jornal, em depois? Ora ... depois a-
lado em crOnIca, cUJO valor está em não' ser escrita nem

jugues, o 'houver co��r���� darotsigduetes diários, besunta- ,:::ontecerá como o projeto
Hda li- qualquer momento. Apenas de qu�ndo em quando.

d b
e ameaças e carrega das Secretar)' '. Matar saudades! A língua portuguêsa te'm I'mprev' )'s-'

. e oa-fé os efeitos . civis d d
_

• as, as quaIS no

.

do casamento só a este a�'
os e coacçao. passado, foram o leit-motiv t�s cilad!l.:' de ex�ressão. E surgem a �da passo. A mim'

proveitarão.
x x da de'magogia. governamen- !lao me agrada o matar saudades.. O nteu própósito é

I ']C tal. Sem eras a administra- antes, vivê-las, reaviva-las, com os seus espinhos, muito�
,
§ 1.0 - Os filhos comuns Q d d

. . dos seus perfumes t d
.

I d
.

uan o a sua vIsIta ofi- ção estava emperrada! Sem' ,e o o o me com que OIram os favos
serão sempre legítimos, pos- cial a São Joaquim, o sr:' elas o Estado êstava mar-

da alma, re�olhos meio dilacerados,' entre coisas idas
to que havidos antes do ca- Irineu Bornhausen- se viu cando passo!

vividas. I.
.

e

sarnento e ainda que êste d h.
em papos. e aran .a. para Sem el�s não havia. salva-

não tenha sido contraído de f
.. Acendi a"ora .

A
'uglr a um compromisso;, .;ão! A oposir.ão cometeria. ..,. um cigarro. margo-o. na boca, e a

boa-fé por um ou porambos·
... clllza d vai cons

.

d L'
.

E
que era a maIOr esperança' �rime monstruoso se não a-

o umm o. Igell'o. pergunto:
os cônjugues. d lt'

Será q
.

d B
. o a IVO povo_serran'o: o provasse o projeto" urgentis-

- ue o governa 01' ornhausen fuma? Pre-

§ 2.0 - Aos díreitos ,e de fazer a ligacão rodoviá- ,imamente! E as Secreta- cis� de informa�ões a respeito. Se fuma, pensa. Qual a

Obrigações' dos 'mais eDtl'e'
- 1· ['az' d pouca t�' .

d
na com o ,su catarinense. O das fóram criadas! E o Es-

ao a Impor ancJa atrIbUÍ a ao ensino público'!
si ,e a resu_eito dos filhos, no B h

. Quem fllma e pen
-

.

sr. orn ausen, ainda sob atado continúa no regimen 'sa, nao quer mal a professóres sem

,seaSOe ode sanaUlaç'ãa:duO_ C,asTa-r',n,dignesstãOI.ldo;Srl:raomeSdsaSedOS ,biO.
e

mt�i-SI:ncre:la'o�iOS.!.!.!.. :::i�A��ir:.��;:s:::�I�';::o�::':�a;�de��::;f�, P:�
dldos d� �o.hhcos, sac�ificandó amizades, mas servindo
ao m.aglsteno. O Interventor federal, Ptolomeu de Assis

RIO, 18 (V. A.) _ O sr.

1
Secretaria de Segurança,

BraSil, d�va.me apóio. Não cultivava a injustiça, a mal.

Amaral Peixoto regressará pelo sr. TarcI'so
. dade, o erro precon.cebidó. Viúvo, par�ce-me <i.ue o Ge'-

,
. O que ficou patenteado I Pt I d 1

hOje. dos Estados Unid'os .

e .durante aquele perl'odo.
nera o ome!, ar Ia, ca ado, na pira da Saudade.

I na. ausência do sr. Amaral - Eis aí o traço d'e Jigação eritre a história do meni-
amanhã reassumir,a o govêr-. Autoridades policiais fo- Peixoto é a que'a antiga di- no e a do General.

.

no dó Estado do Rio. Tdnta 'ram substituidas, nova ori- vergência �ntre o PSD e o
De permeio, o ,conto do vigário, c°mJ..91�',magistrado

dias de ausência der�m ao
i
en tação foi dada' ao jôgo PTB veio a furo com maior govern_ativo destas horas atuais. �, 1i

PTB uma sen
_ t' .

(
.

-

'
.

. Ha uma meada na coluna que subscr'evo; Uma coisa
. .

saçao • ransl-, que nao parou de funcio- intensidade. Como as coisas t
t. I d ,.

puxa ou ra ...

�Jlla. e e Qml11lO da .política i
nar) e. o sr. Barcelos Feio estão, dificilmente poderá .E o Cigarro acabou" jogo·o no cinzeiro·. Pingo o pon-

LUlTI,Inellse, manobrada. a-. teve que tomar umas férias! ser encontrado um "modus to fmal. .

.' .

traves do Sl:. Tar�iso Miran-I forçada!), para pão sofrer o! vivendi" para os dois' párti-
Post scriptunt: os' fatos se -enJrelàçam mais d�

se lllS alou no Ingá I vexame de ser exonerado da J tl 0,-; governistas,
se imag-inn.

DEMITIDOS POR VIN­

GANÇA

Caso fôssem recebidos pe­

lo presidente da República

. PARIS, 18 (U. P.) - Os

BARREIROS,FILHO

o l\ledeiros; do Diário,
Em Garopaba encontrou,

se apresentarem ao serviço. {Im colonl]. extnl_()rd.�nári.o"..,..._-...
A Legiãó" Brasileira . dê Que ao· jornalista trato�l

que . _ . '.

I A.:Slste.ncla. JH esgotoLL a Deste :modó
verb::t ele 500 mil cruzeiros. "Sinu�les' e

ros de diversos pontos das o "Banco Popular' de Lima,

margens do Amazonas, as-I p1erú, o pagamento de 'um'a
,
•• ..ç

sim como de populações que S'oma de 3,800 dólares.

habitam n um�rosas ilhàs l\lario Torres Garcia,

completamente cobertas pe': quando foi preso, estava de

las aguas. O governadór posse de cheques fa1sos que
1/

p,ercorreu a região do Carei- con tava receber ná Bélgica,
1'0, Camb�xe, distribuind'o Holanda, Su'iça e Portugal.
tabu as e, pregos. Estava sendo procurado
As- lanchas da Colonia A- pela policia de Tanger, Ve­

grícol� trabalham ativamen- nezuela e da Colombia.

te, transportando famílias
das ilhas dê Ararapá e Bar-

rosa, para a sede da Colo- ,

nia, em Bela Vista.
'

No setor da Saude, a Co-

inissão de Auxílio ás Víti-

mas da enchente divulgou
. pelo radio, uma nota solici­

tando me d i a n -t e frete,
dez embarcações que seguf-
rão imediatamente, para as
zonas flageladas, conduzin­

dQ enfermeiros e mectica­
mentos.

A mesma nota convidava
enfermeiros profissionais a
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2
. Filorianópolís, Terça-feira, 19 de Maio de 1953

Ca,.�lo$ .• 0 opok e s. tA.
Uma tra�içao

I

no �omércio e' na In�ustria �e Santa Catarinà
M a t r i z - F I o r i a nó p_ o' I i S

'Filiais ern: BLU�ENAU, LAGUNA, LAJES; JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, F'ÁBRICA D,E PONTAS RITA

MARIA,.FBRICA DE GÊLO.

ESTADO"

. DR. JO� ROSARIO ARAUJO
çu,n� M6cllc. - Doe.çaa 4. crt••çaa

. (Tr"lAm�' d. Bronqwt...m .dultoi • crianc•• )
I .

______ _ ••• o _ Ce��t�rlo: Vitor I.ir.lo., 18 "" 10 .ndar.

DR. JOSÉ BAHIA S. BI'ITENCOURT 1,.(
1!l."?U.rlo: D•• 10,ltI la ri.se • d•• 1,10 ... 1,10 IIor..

'

III • D I C O /"'),; _�
..i.'''CI.: Annid. Rio BuncG, Iii -"- "ODO 1.661.

CUalc. Geral - P.DUTIUA'/ "I'

aum •• )laJ., 11 - re.JaS I J,/"". DR. NEWTON D'AVILA
.

Ir�� l'U.1Il9ULTU�A_ .- '.DI.�T:aLl - CLINlCA';�.Ll.L I Cinr�a ler.1 - Doen��. de SenJao.ta. -+ prK'.I�
"'"

-'�.IIÚt
•• 1leeI.'.cl. - :ail•••lde Y.� •. '·(Lar.. 1.1 Ei�trtel.ad_' MUJa

.. .) _ I'1orta.6,olla. ,/" i
C."lIltórlo: 'RlIa Vitor lI.ir.I•• ·n. 18 - Tal.toD. 1.1".

�.�. I ,C.uDlta.: A .. 11,10 ho·raa a à tarde d.. 11 laor...m 'I_a&o,
••r'rl.�·1.:� J!,.lg���· lJUU'1AlDe._ .

_ Itllllhli.c1a: lha Vidal Ramo., - Tal.fon. 1.UI.

DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI
,E

DR: ANTONIO ora MUSSI

Cintlla-ClIniu Cieral-Partoa

••,-n,": eomplato ••q,.cl.Ullado d•• DOllNCAI!I D. '.M1J"

, ... !!I...m 1I\0dupo. m4itodoa .a dll1l:n6.tloo•• tr.tamn·to,

tOLPOICOPI.4 -: .IUST.:aO - SALPINGOGLU'IA - ••TUO·

LI.a.o BASAL

a.a41ot41rapia por on4.. eurtaa-.lauoCOll,'alaelo a.i... Ultra

, ... I.ta .. Infra Yarm·alÀo,
... C..... lt6rl.: Jtua Trajano: a. 1, l° aDot.r - a4lf!ct.... li••

.. I..

••,iI18' D••• b 11 laora. - Dr.••••1.

D... 11 b' 11 Ikoraa - Dr......1.

•••Id••eia A•••tl.· T'I'O.powalri, ..

DR. A. SANTAELA
,"orma'o p.la "at1l.1I1ad. N.cloa.l d..... lcta:'l .. 0"''081181

........,••U).
."ice ,.r ..acarM Ca A..l.ttul•• PallO.,a..... 01.\1""

,..,.L

b-i_krno 4o .0.pl\&1 P.i•• litrlee • •..1"1111. 1.&idUle ••
•...It.1 "�er.l,

Ib-lntarllo da S.lIto C... .t. .1..rlelll'oIle c. ale ... '•••1,..

ClIate. IUiea - Doenç.. N.no....
.

CeulllUrI.: .diftcto ..lm411a N... - IJala ..

a..a.'.d.: a.a Bocal.... 1".

c....ltu' Diu 11 l. II !aoro•.

T.lefOll.' OellaaJtórlol l.lfll. ao.i".ct.1 1.113

�-----------------------------------.---�
0....0. - OUVIDO' _. NBDI • GAJtG.A.NTA

f'Of/li'''o10, lIala "aculdad. N.cional d� .adidna. Tiatela.l". ti>

1'i.iOcirnréii� .. do Ho.pital Nula RamO!!.
-

-.----
....

DR MARIO 1 t\ URINDO .

CUtoo!) ""., ......ei..üz�.ç,o pala S N. T. lIx-int.rno • 1Ix-...l......

"'1
. .

. ;-_-<,>(.).C1
Círul1l'l. do Prof. UIrO Pinhairo Guim.r!•• (.at.). , _ ,/ e

_
,
nQtlellltór!o: 11m, l".lip. 8CIaOlidrt�p .. ,�!.:... � ..._ ",.,._1 _ 'f' ("

.,_....(n'"..,.,' -['R.-CLAUDIO BORGES
�t_:��.Ru .. 810. J(lr�e.ll. a�IAi)ilri_m.nto; dà. 15 à. 18 DOTas. - ADVOGADOS'

DR� JULIO DOIN VIEIRA
ESPEt:lALlSTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,.

OUVIDOS, NARIZ E GARGÁNTA
Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei­

ro, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa,

Curso no Departamento Nacional de Saúde

Consyltas diárfamente das 10 às 12 horas.
3as. e 5as. feiras de 15 às 18 horas.
Atende no Hospital de Caridade, de 8 às 10

.

horas. '

.

Consultório: Rua Vitor' Meireles, esquina com

Saldanha Marinho .

Residência: Travessa Urussanga 2. - Apt, 102 •

DR. GUERREIRO DA FONSECA
. ".,.cl.B.a •• _"IIIUal .

CIRURGIÃO DENTISTA

.... • '" Consultório e Residência: Rua Fernando Machado n. 5·1r.. ..,.,....,e.·. .,.,

. ....,••••• "8n4. _ :aefrator _ ....rio••',. &at. L (r. I HOHARIO - de �g�nda a sexta-feua das 14 as

-cY.fIa. d. Cab".) _ :a.�rad••• Oory" btJ'a.k PaI." .

18 horas.
.

Sabado - das 9 as 12 horas.

, t '........ I I ATENDE COM HORA MARCADA

'lIeeeita ,.ra 1110 '.• Oe.los. I
, I

c-a.It6J1. - Vlacon.a •• o.,. Pro.. a.• -:- (AI..... 0... !
...........tel-
.......eI. - "eU.. Bà.ml••, llL - T& 11...

--------------"-_.__.�..

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO

O'•••It6�lol 1010 Piilto, ii,
D.. 11 ,. 1'f ti1rta••D�.

••no••0. ·1I'b.....

.... 1 Bocai... 11ft,. I'••e •• U"

DR. ALFREDO. CBEREM
, C.r•• N.d...1 ......... ,

.......

h-ltr.tor de Ro.pital Collnla B••" ha.

DNDp. n.no... • mental..

lm,otlnela 8eJ:..I.

a.. Tirai..... ,.. I.

Oe•••la. .a. li l. 11 kor...

1'001 •• '",

:ao.,I.' a•• S.nto. lIaral,.., U - "tHl'"
, I

. DR. MARIO WENDHAUSEN
cHlI1ea .6Gea •• ai.!'" • ert••cu

Cito.lUrI. - :au 1010 Pinto, 1. - T.l... ,••

cao.ltar.1 ·D.II 4 ••• Ilor••.
,

.......'11.1 :a.. lId...... ltnl�, n. T.I. lU

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
)(aDlCO

... l.n1pj1 •• , Cllalea W••UI •• ""'.'I.dâ �.a1dJl&) • ....
.

� .'tal .e Carl....

OLINlCA ••DIQA D. C:alAJ:Oll • ADULTO.
- Ai.rll. -

c-a.lUrI.1 :a.. Nlln•• "ãa'., " - o.••al•• lu 11 .. 11

• ••• 11 lU lf Ilora..

.......d.: X.a J[areellal G.ml.rml, • -:- r.... ' 'II

DR. WALMOR ZOMER GARCIA
Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil
Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital

I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro
, Médico do Hospital de Caridade

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES
Cops: Hua' João Pinto n. 16, das 16,00 ,às 18,00 horas •

.
Pela manhã atende diàriamente no Hospital

R.,ld, ::aC�:::;:i mttencoud n. 1.01. Te!. 2.692. INavio-Motor. «Carl Hoepcke» A,.-I
v ....:;.,.-..

MÁRIO DE LARMO CANTIÇÃO,
.

.

.

I uga-seCLINICA DE CRIANÇAS ' RAPID:mz - CONFORTO - S.GURANÇA Apartamento, 'com 9 pe-

(AD U L TOS '''''a"ellJP entre FLORIANOPOLI8 • RIO D. JANEIRO "t' B' d'
DOENÇAS INTERNAS

.

ças, SI o a rua nga eno

CORAÇÃO _ .FIGADO _ HINS _ INTESTINOS fI),ulu latermediári&6. em ltAjAl • Sut"." ullÍd,) Silva Paes, n, 13, 20 andar.

\Tratamento moderno da SIFILIS '�8tCt tíltltr''fi .. l,'.....u lJar... (I ;mOVlm�lIto �«. oa ...&:celTO. Tratar à r�la j\raújo Fi ..

CONSULTóRIO
'

gueired9 n. 21.
'

RUA TI;�DH�f��SO:9, NAVIO-lVlOpT?� CARL HOEPCKE
�_. _

I - 3 Horas. 9 - 11 Horas, rOXlmas saídas rarmacias,
rELEFONE _ 3.415. i D A V O L T A

de Fpolis. de Itajaí do Rio de Santm d.e Plantão12/5 14/5 19/5 20/5
23/5 25/5 30/5 31/5
3/6 5/6 10/6 11/6
14/6 16/6 21/6 22/6

DR. I. .LOBATO FILHO
ôoeaç·•• 1(0, .=,ar.� .r...lr.Url.
TUBJ:aCULO ••

L.41HOGJl.AJ'lA .I RADIOSCOPIA DOS PUL.OH

Clrilrcta III. Toras

DR� SAMUEL FONSECA

. ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua.Conselheiro Mafra n. 160

Te}. 3022 - Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBEJ;\TS A, RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.

Representantes:
'

Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua .Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda,
Rua Felipe de Oliveira,' n. 21 - 6° andar
Tel.: 32-9873 - São Paulo .

ASSINATURAS
Na Capitaf

Ano ....................
" Cr$

.

11.0,11'"
Cr$ 90,00

,

o ES't'ADO

Informações
Uteis

Semestre' ,

N o Interior
Ano , . , , . , .. ,. Cr$
Semestre Cr$
Anúncios mediantes contráto.

200,00
110,00

';

O leitor encontrará, nes­

ta coluna" informações 'que
necessita, diàriamente e de
imediato:
JOHNAIS Telefone
O Estado ... ,.,.,.. :t022'
A Gazeta."."..... 2.656

r
Diário da Tarde '" 3.579
Diário da Manhã... 2.463
A Verdade ... ".,.. 2.01(1

I Imprensa Oficial ... 2,6S�
HOSPITAIS
De Cartdade í'

(Provedor) ... ,. " 2.314
(Portaria) . "."'" 2,036
Nerêu Ramos .,.... 3.831
Militar .. , .. lO • • •• 3.157
São Sebastião (Casa

de Saúde)
Maternidade Doutor
Carlos Corrêa .. ,' 3.121

CHAMADAS UR­
GENTES·

Corpo de Bombeiros 3.313
Serviço Luz (Recla­
mações) .,: .'... ,. 2.404

Polícia (Sala Comis-
sário) . , . , , , , . " 2.038

Polícia (Gab. Dele-
gado) ... lO. • ... 2,59·1

CQMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC . , , . , , , ..•. ,. :UOO
2.500

3.153

Cruzeiro do Sul ....
Panair ,.,., .. ;,3.553
Yarig ., , .. ".. 2.32.)
Lóide Aéreo .. , , .. ,. 2.402
Real ."........... 2.3,')8
Scandinavas ... ".. 2.500

, HOTÉIS
Lux

"""!'" •.•••

Magestic """""
Metropol .........•

La Porta ......•. ,

Cacique " ,.

. ·Central , , , , .

Estrela , .. , , . ,

Ideal , , . , . , .

ESTREITO

I Disque .... , , . , . " •

2.021
2.276
3.147
3.32]
3.449
2.69.1 _

3.3i1
3,659

Os originais, mesmo não publicados, não
serão devolvidos.

.

A direção não se responsabiliza pelo. con­
ceitos emitidos nos artigos assinados,

ADVOGADO.S

06

Ve"de�se
Uma máquina de �omar e

registrar,

... ·Oró em �eral, Recursos' perante o Supremo. Trn»
ui Federal e Tribunal Federal de Recursos.

ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edifício São Jorie,' rua

12 ._ 10 andar - l3alll 1

Rio de Jaueiro - 'Edifício Borba Gato.
Antônio Carlos 207 - sala 1003, /

Vêr na "A Triunfal",
I Rua: Trajano :_ n. 1.

.. ,

ADVOCACIA E CON'FABILIDADE
DRS.

ZÃNY GONZAGA
NILTON JOSÉ CREREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRÃO

-,CONTADOR -.
Rua Jerô'nimo Coelho, 16 - Florianópolis

�--------,,----_.__:_�--------------:.....----

TraJA'

Advocacia e Confabilidade
D� .STSVAM F�GAP�

- .Adv'lgadu' -
"\LACIú' GARlhALDI S. THIAGO

- 'Contabilblta -
iI!;tjl!i<.:lO "1.1:'ASE" - 60 anda.r.

DR. JOS� 'MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO -

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHF.REM
ADVOGADOS

Causas cíveis, comerciais, criminais e \

tra'balhistas
Rua Nunes Machado, 17 - sobrado - sala 2

.

DR. CLARNO G� GALLET'l" '

- ADVOGADO -

Rua: Vitor Meireles n, 60 - Fone 2.468 - Florianópolis •

Horário de saída: de Fpolis., às 24 h�ras
do Rio, às 7 horas

Para maia �J1!ormaçOu dirijam-•••
•MPR:J:SA N_ACIONAL n. NAV.GAÇAO HOJ:PCD

'ua Deodoro - Caixa Poat&1. •• n - T.I.f-o•• :, 1.111.

Lavando com SabãO

\?irgem Especialidade
da Cla. WBTZEL '·INDUSTRI4L--J(doville. (marca registrada)
�-"",€o·Do,mizá,-,se, te.mpo e d.inhei�o.

no.

17 Domingo � Farmácia
Catàrlnense - Rua Traja­
no.

23 Sábado - Farmácia
Noturna - Rua Trajano .

24 Domingo - Far:rcia
Noturna -�Rua Trajano.

. 30 Sábado - 'Farmácia
Esperança - Rua Conse-

16 Sá.bado - Farmácia

Catarinense - Rua Traja-

lheiro Mafra.
31 Domingo - Farmácia

.II Esperança - Rua- Conse­
lheiro Mafra.

O serviço noturno s_erá
efetuado pelas Farmácias

Santo Antônif>, Moderna é
Noturna, situadas às
JÔ!:io Pi:íltú"'é T '�.i�gD.!"'!.�....-"''''

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

DESSES PREÇOS ESPANTOSAMENTE BAIXOS

COM OS QUAIS A VELHA E TRADIClONAL

ALGUNS
,

-

MODELA.
'I

SE DESPEDE E BRINDA A SUA FREGUESIA, DE QUASI 30 ANOS,

- El\l -

VESPERAS DE ENTRAR EM RADICAIS REFORMAS:

ICASACOS PURA LÃ - FORRADOS COM ÓTIMA SEDA A Cr$

CASACOS 2/4 - PURA LÃ A ....•........................ -. Cr$

CASACOS DE PELE'DESDE

CASACOS DE LONTRA .DESDE
'I'AILLEURS ':OE PURA LÃ A

275,00

168,00

Cr$ 1.250,00

.............................. Cr$ 1.650,00

..... Cr$ 350,00

E MILHARES,' MILHARES DE OUTROS ARTIGOS PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS POR PREÇOS IGUAL­

MENTE E EXTRAORDINÁRIAMENTE RAIXOS.
I

,

8SCA..DAI-O'I.J
Envolvido um �u�lente de Vere��or na Câmarà.�T�ês�lmllhoes para a' «CaixInha»,.. '

RIO, 16 (V.A.) _ O caso informado de que, no caso' denúncia a esta Casa. Cons- Consta também que ulJl ve­

dos caminhões-feira licen- I em questão, o secretário de
'

ta: que os tubarões do JVler-' reador desta Casa vai rece- (
ciados pela Secretaria de A_I Agr icultura "a g i u 'com I

cado Municipal organiza-I bel' êsse dinheiro para des�

:ricultura para a venda d.e I grnn de eleva?ão, s,olicitan.do ,ram uma caixa de Cr$.... ; tru.ir o prestígio do. sr. Joãotrutas, legumes e hortah-I do sr. prefeito 'que, ao m-, 3.000.000,00 para acabar
J
LUIz de Carvalho junto ao

ças e localizados no Largo

l
vês de se fazer um inquéri- 1 com os "'caminhões no Largo 1 prefeito do Distrito Fed#-

de São Francisco, Praça to administrativo, fôss-e fei-I da Carioca ou para fechai: 1'a1. As-sim que- souber o nO:;"
Quinze e .Cen tral .dt> Brasil, -to 11m urquerito policial, a Cooi)e'rativa� criada pela I me do vereador=denunciarei
cujos proprietários, segun- uma vez que o cidad1ío a- Secretar ia de Agricultura.

I
fi estn Casa ...", 1do denúnc ia

; já divulgada, cusa do não pertence aos J
estavam sendo vítimas, ,de Quadros da Prefeitura", ,e �- �,

-r-er"
extorsão por parte 'do su- com isso deu uma demons- (
plente de vereadore,s do tração de ,que realmente 'H

·

'Pas5'ad'o'PTP, sr. Many Crockat, de

I
pretende apurar a denún- , OI fie no

Sá, teve ampla repercussão c ia apresentada.
_ Juvelina Bento Macha- ontem na Câmara Munici- Em resposta ao sr. Mário 19 DE MAIO la e a Fragata francesa "Lff-,

do, esposa do sr. Virgul íno pal, onde, aliás, há, depen- Martins, disse o sr. Odilon A data de hoje recorda- Chiffone" sob o comando

F. Machado. dendo de discusão,
'

um re- Furtado Braga que na pró- nos que: de �uyeisse;I , .

_ Cecilia Riesemberg. querimento do .sr, Miécimo xíma quarta-feira tudo fi- - em 1.627, o Rei da 111- _ em 1.826," .

Sra. Solon Neves da Silva indagando respei-' cará resolvido quanto ao glaterra, Jaques I, transfe- sé Clemente Pereira apre-

Ocorre, hoje, o aníversâ- Sénhoritas: to. 'I sr. Many Sá. � acrescen- riu a concessão feita a Ro-

rio natalício da exma. sra. 'I'erudo o prefeito solícü- tau: bert Harcourt e outros, para tados um projeto sobreUma das maiores surpre- C Ld. Mlriam Gama D'Eça Ne-
- Fernando ampos 0- tado providências da Poli- "Agora quero fazer .uma a colonização do Rio Ama- axtinsão do tráfico Afríca

enorme
'ves, esposa do sr. Solan Ne- bo, filha do sr, Alvaro Cam- c ia para a apuração do fa-

. zonas, ao Duque de Bl.)ckin-I no para 31 de Dê�zl�U'ibro
,

tecidos L b

Ives, do alto comércio em pos o o to, congratulou-se o verea- " ghan e outros, pertencentes 1840;estampados imitando as pe- L 'P d R :'1_ ,

Tubarão,
_ erur avan a osa, dor R. Magalhões Júnior em grandes' pane a nobre- - em 1.831, no Rio de Ja-les de leapardo. Minha su r- filha do SI". Ju' 11'0 Cesarino Dl' 'C' $: fS�lfRI�nD

.

f' f d d S'. . A ilustre dama an iversa- • com o sr. II cídío ardoso za; nerro, OI un a a a ocre-

pre�a v�m PI�ncIPa!men:e i riante a sociedade cata ri- da Rosa. por' providên ka. Estranhou, _ em 1.638, na Bahia, dade Defensora da Liber-
de \ ato os es ampa o e i � ib tará .

h todavia, o representante so- faleceu em, consequencia dade e Independencia Na-'1 1 d t id
r nen se url U ara carm oSQS

estí o eopar o erem SI o

I
"

.

r t h F I ferimen tos recebidos cioiial, sendo promotor' o1 d tid d homenagens, às quais nos ela IS 'a cuvesse o sr. ur- ç os
ança os para ves I ose.. IB' , 1

b S b da Evari t d V'.' _ associamos, respeitosamen- tal O> raga, em exercicio na vespera, o ravo e ,as- gran e svarrs o a erga ;
primavera 'e vera_o, porq:le, i te;

l
'

na ba-ncada do PTB, impedi- tião de Souto, um dos he- - em 1.842, o General
de certo modo, nao consigo

j
,

do que a propósição do sr.
<,

róis contra a' invasão holan- Luiz Alves 'de Lima e Silva,deixar de pensar que os te-' ST. Jorge Daux .. Miécimo tivesse andamento d�sa; �
\

Duque de Caxias, embarcou t
cidos semelhantes á pele de nçllO DUPLI tTranscorre, hoje, o an í- *' rápido. - em 1.756, a povação de 'no Rio com destino a San-
leopardo devem s(!r quentes versár\o natalí'cio do nosso OUTRA GRAVE DENÚN- São Miguel, em Missões, I tos, cóm as primeiras tro�como aquela. d' t' to cont"r'I'aAneo, elA d d 1 G c b t

-

IS 111 '" sr. ren eu-se, cerca a pe o 0-
i
p::lS para um a er: os re-

I Seja c,omo for estou con..:
JOI'ge Daux,\ do alto E 'I' d t't d d V' lt d Sa- P 1co- .' xp ,!Can o a sua a I u e, verna 01' lana com suas,' vo osos· e o au o i

,vencido que os fabricantes mércio local e diretor dos disse, então, o sr. Fül'tado tropas de Buenos Aires e

I
- em 1.847, faleceu ode tecidos e os costureiros Estabelecimentos José Daux Bra.ga que pretendia, pri- do, Brasil, entre os prislo- Conse,lheiro Joa.qui.,m G.on-vão ganhar muito dinheiro a S. A. melro, aguardar o resultado nelros estava o padre Tadeu i çalves Ledo, pnnclpal dlre- -

custa do' "estilo Leopardo". C Ih' d' '" " '

I P
'. b,ava erro, sempre pron- a r�uni'ão de seu partido, �-

, Renis, o verdad,eiro d,iretor
I'
tor do 'arttd Liberal flu-

Obsel'vei,<. por exémplo, que, to a ser'vI'I' a quantos nece's- 1" ,.

I
'l't d G

' . -

1822 F
.

.' que se re� Izara na proxlm.a ,r
mi I ar os uarranls

re-,
mmense, em '

. OI quema revista "Ljfe in,ternatia- sl'tam dos sellS 'pr'e'stl'mos, o t f b O lt d A t d 1822 dqual' a- eira, so a pl'eSI-' Centro de Irradiação vo a os; em gos o e eu ona!", dedicoü duàs paginas I'lllstr'e aniver'sarl'ante sera' Empreg'ada' dA
.

d L' t V M tal "A L" l' I 1801 t da 't 'd I d d
. '

• enCla o sr. u el'O ar-
I et; �o.r e uz rea lza - em . ,na cos a I' gn o e n epen, enCla,

_

t!mde seu numero de 9 de ma'r- "Ivo, se'm du'vI'da, as bome- d
'

'd sessoes Esoterlcas todas as se B h' t d S t t 1 P
.

N� gas) quan ,o sera OUVI o o
, . " "

a Ia, ao nor e e an a I um emp o açomco. ace-
ço aquela nova tendencia da

nagens dos seus amigos e Precisa-se' de uma para suplente acusado. gl!ndas feiras, as 20,30 a rua Cruz travou-se combate en- ra no Rio de Janeiro em 11
A t d d 1

Conselheiro Mafra, 33 -- 2°
t 'C t pOl·tllgllesa d' A t 1:1 1781, par ean o-o,

' ec arou o andar. re a orve a e gos o e ;Paga-se bem. TrataI' á ....._

Rua Tiradentes, 47 _ So- sr. Mário Martins, líder da �' ENTRADA FRANCA I "Andorinha' sob o comando

brado. ' bal'lcada udenista, que está de Inácio da Costa Quinte-

,NO LAR E NA SOCIEDADE
N M dOs "slacks" apresentados Yalmar Luz

O'
\
UD' O .

por Zita, eram justos � lisos I Alexandre Gomes

da, MIt,da Uma das cronistas de modas Osmar Georges Rolim
U assim comentou a exposição I ,- Alvir Riesembe rg :

NOVA-YORK _ Depois' de Zita : tem lima mag in ifi- _I Alvino Zomer
de minha recente viagem a ca intuição da côr, combí­
América Latina, onde fui nando de modo sutil as to­

para enviar á 'Globe Press nalidades verde claro com

noticias sobre as apresenta­
ções de Sinfonia Colorida

mos

- Eugênio Cordeiro
_ Walter Damiani

azul, a côr de vinho com o

_: Osmar Oliveira
_ Gladstone Paladino

o maravilhoso: espetáculo
patrocinando pela General

� Bernardino Borges' Ne--
, .

Transcrevi este peque- to.

no comentário porque dá

vermelho claro".

Amilino & Film Corperation uma ideia da tendencia do
, Senhoras:

_. Elba �agno_ tenho andado muito ocu- colorido na indumentaria fe-
,

pada, tratando de pôr-me min ina, neste centro
ao par das tendencias da national de modas
moda Nova York. E, devido Nova York,
a um resfriado rebelde, a

maior parte de minhas ati- x x

na ANIVERSARIOS:

x

vid�de� se concentrou

leitu ra de revista e de cor-

respondencia acumulada em

meu escrito rio.

sas qué tiv�e f'ol a

popularidade dos

r:noda. -

..._, admiradores.
Outro lindo modelo �o'

, G--ESTADO cumprimenta-
estilo leopardo foi um ves-

u, cordThirríentê:'
I.

todos serviços.

tido para' "cocktail", criação
de Mollie Parnis. A blusa é

(

André Nilo Tadasco
'--,

Sra. Yiriato Leal
...
"'

........... ZE-MUTRETA. • •japonesa, com decote env,ie- Passa, hoje, o aniversá­
sado e a Saia godet pregu: rio nata�ício da exma, sra

nada. d. Alzira de Almeida Leal,
Além do "esti4> leopardo' esposa do nosso prezado

outra tendencia, da moda é

\

\,

o uso cada vez mais acen­

tuado dos "eslacks", ,que me

f�z lembrar a primeirá par­

te dos' desfiles de '�oda' de

conterrâneo, sr. Yiriato

LeaL, alt,o funcionário, da

D. R. dos Córreios te Telé-

grafos.

"Sinfonia Colorida", em que FAZEM ANOS, HOJE:

�........,...�"",fo_XJ�m, exibidos ,tra-jes de S�nhores:
_ Osvaldo Climcao
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I VENCEDOR O IMBITUBA: 4 a 3 IiI I
/ ti o PRÉLIO NÚMERO CINCO DO CERTAME DE PROFISSIONAIS DA SAPITAL TEVE LUGAR DOMINGO, EM IMBITUBA, EN-

• ,.
...

: TREO CLUBE QUE TEM O NOME DA CIDADE<E o PAULA RAMOS, VENCENDO OS LOCAIS PELA CONTAGEM DE 4 a 3. I i
: J.' i· TAMBEM NOS ASPIR�NTES A VITÓRIA COUBE AO IMBI1'UBA POR 3 a O.

.

..

,i i
')�()'_'()""'()'_'()""()""()"'()�04l1llllllt-(l�(l '•••••••••••••H" t'""' ec � ;a.().._.()-GeiD-()4iBD() ()._.().-.O._.()�()._.<)�(O

OE sta do Espo rti v
\ "�o
O

-

',..>
()._.()._.()._.()._.()._.()._.().....()....o....()-().....()._.()�()._...(O••••••Ii••••••••••••••••••••••••••••�•••_()._.()_()_()...o._.()....()._.o._.()._.()�()....()o4IIIIi>()....

..

,

fJusto .. Empate .. na Peleja Avai I Bocaiuva : 3 a 3

era considerado como

tento inicial o zagueiro .Ro-1Romeu (penalti), Adão (contra), Amorim, II
do tento da tarde. Aos 23

meu, batendo uma perialida- I Geraldo Saul e Barbato (contra os
.mnutos, Saul atira do seu

de máxima, proveniente de \ d I d
"

II setor,' vencendo a Tatú: 3x2.

f I d B \b t G I marca ores.. pe a or em _.- Go- I
.

um ou e ar a o em e-, . .

I
Zó e Amorim perdem boas

raldo. O empate não tàrdou.1 leada �a preliminar:
I ocasiões, 'notando-sé que o

Aos 7 e meio minütos, ve-I
Bocaiuva 7 a O ,

I me,
ia se encontra machuca-

.oz e oportunista, Amorim
I

co, não podendo, assim, Jo-
empata, falhando na defesa

I
violentamente de fóra ,da :{(' inicial. No segundo tem-I gar o que sabe. 'Aos 30 mi­

::; argueiro Tatú que deixou i:l'ea e Adão prClfurando eVi-! j.o, atacando mais, o BO-I nutos, ,', procurando evitar

o arco, em socorro dos com-
' +ar a trajetória .da bola, o ;lduva consegue empatar, uma investida do Bocaiuva:',oanheiros. A seguir, Barba-I faz com grande infelicidade, [iOS 14 minutos, mediante Barbato, num lance de rara.I

'

to evita um gol certo" Aos marcando contra o seu pró- fulminante pelotação de

Ge-I infelicidade, atira a goal,
3 minutos, B.ráulio -chuta prio quadro. 2 x 1, no perío- raldo, aliás este o mais lin- contra seu próprio clube,

BOCA:IUVA - Tatú, Ro­

meu e .Bonga : Adão, Gato e

Cobra; Carriço" Adílio, Rai­
mundo, Geraldo e Oscar..

Ontem o público assistiu

no primeiro grande cotejo
do Campeonato Profissiona­

�lista de 53 que colocou no

I gramado frente a frente o

l;.iç_ampeão da Cidade e o

!
I
L

América 2 X 1

Os quadros
AVAI - Brognoli, Barba­

to e Danda; Manara, Jair e
,

Nenem; 'ZÓ, Bráulio, Bolão,
! Amorim e Saul. /

bicampeão do "Initium", A­
vaí e Boca íuva, respectiva­
mente.

o .prímeiro fez sua estréia

�JI) certame, vindo de suces­
sivos fracassos; isto' devido,
{t falta que vem fazendo o

zagueiro Beneval. O outro

mais capacitado para ven­

cer, p1'ecedido que estava do

título de bicampeão do tor- Flgucircnse

O Juiz

O sr. Manoel Tourinho
foi o árbitro do encontro.

Sua condutanão agràdo'u,'
embora não influísse no re­

sultado. '

I' reio-início e de uma retum-

'bante vitória em Imbituba, '0 radNo encharcado campo ,da. Vitorioso o bicampeão do Estado, no seu I
s qua 1'OS

quando inaugurou o Campe- rua Bocaiuva, exibiu-se, sá-
'

'l"'b d AMÉRICA Simões,primeiro pre 10 noturno, sa a o nesta.1pat;q. bado, após três anos de au- Antoinho e Mazico; Víco.,
O "L

-

d Ilh" 1
' Capital - Apesar da derrota por-A eao a a evou a sência, o categorizado "on- Zé Gaucho e Ibrain : Alceu,

'cimcha jogadores com pou- tou-se gloriesamente O "Fura- M
I ze" do América, de Joinvil- Cocada, Gaivota, Euclides e nos se esperava. arcou o ...c�,....(�>.-.<�

( co preparo físico, v-isto que le, bicampeão estadual, que ção Negro" .

.

Renê. 30 ponto avaíano,
O FIGUEIRENSEsomente há pouco retornou teve por adversário o Fi-

,

Nizeta á direção tecn.ica a- gueirense, vice-ca m p e ã o cou evidenciada a alta com-lOs melhores FIGUEIRENSE Alei- empatando a luta. Com o ASSUMIU A
I-"�vaiana. Mesmo assim o -qu a- ilhéu. preensão esportiva das duas No América todos corres- des, Laudaras e Garcia; Ju- resultado de três golos para LIDERANÇA
I dro, sem ap1'esentar uma con Chovera uma hora antes equipes de· obter uma -vitó- ponderam, dando cada um, linho, Verzola e Cherubin i ; cada lado o prélio é encerra- Após a rodada dos con-

h, ·duta regular, deu mostras do eoteio o que impediu que
ria limpa, luzente, dessas deles uma parcela para a vi- Morací Herrera, Danyr. do. . i" correntes ao Campeonato

�:::"�i de ql�e poderá vir a conquis- grande número de afeiçoá- que enobrecem e enaltecem tória. Os que mais se sal i- Galego (Gumercindo e Chi- Os melhores Citadino, por pontos perdi-
...

) '(r�,�l�:::�eco:�t:�a equi- �l�OS, ::�aor:::���.:ne::�:� umo:a:�e�o·ref.letiram com ;�1:��'�:' fO;�:,: s�n��:�aAn� nê�o �a:i::h;:{cionou � sr. da��1�::1��, B;':�.�01�r�u�7� �:s'�ugar _ Figueirense,-O.

f
. a assistência, justificando o

clareza o que foi o embate Gaivota. Norberto Serratini, com a- e Nenem. ZÓ não convenceu 2,0 lugar - Atlético, Avaí,
1

pe em orma, não produziu
I" o que se esperava, falhando alto conceito que gosa nos

entre .nortístas e ilhéus. Os No F'Igueirense gostamos tuação convincente. e os' restantes esforçados.' Bocaiuva e' Guarani, 1.

'\ t t d f circulos futebolísticos, do primeiros, mais adestrados mais de Alcides, Garcia, J'u- A renda foi de Cr$ ..... No Bocaiuva:' .Ceraldo, 3.0 lugar - IlPbituba Atlé-
.

,� �n o a e esa como o ata-

que, onde apenas Geraldo Estado o gl5'rioso grêmio da e portanto mais objetivos, linho, Laudares, Her,rea e, 7.955,00, �e�uel�a, levando Tatú, Bonga, Cobra, Adão' e tico Clube, 2 ..

I
soube apresentar uma atua- jaqueta alvirubra. souberam tirar partido da Pacheco. Os restante, com I em consideração o máu Romeu. Os restantes regula- 4.0 lugar Paularna

-

Ra-

�ão convincente, o mesmo O América veio, jogou e situação, conseguindo na altos e baixos. tempo. reg.
I
mos, 4. I.

I di d d B Adã venceu, logo no seu primei-
fase derradeira o ponto vi-

se' ízen o e onga e ao, �,._.(}-.<���,�>.-.<�.��,....(.,__,(�>.-.<�..._.()�(�
na defesa. <;

1'0 jogo á luz dos refletores. torioso.

{ ps noventa minutos foram
, En:ontraram os am�ri:�-I' Os goleadores

Vtrduos para, os do�s esqua- nos, e certo, forte res istên-

r
Aos 3 minutos de ações

l����,()rlcera o Ava], ora cia dos. locais, ,mas acaba- foi movimentado o marca-

11
'(I Bocaiuva atacando e con- ram :r�unfa�ldo, graças

ao,
dor, por' in termédio de Gai-

tra-atacan do, magnifico Jogo de passes, vota, em belo estilo.

J
I A noss? ver os boquenses harmonia conjuntiva e, mais

I
Ataca' o Figueirense e

\ i atacaram mais, porém mai- do que tudo isto, espírito de Pacheco' avança; Simões

Lr 01' número de falhas ofere- luta. '

I deixa o arco, mas é dribla-

I ceram, já .qUe o alviceleste Dura�1te �s noventa minu-' �o 'sensacionalmente pelo

j revelou-se mai� cuidadoso, tos o FigueIrense empregou- Jovem extrema que atira
,

d
.

I
mais combativo. se ar uamente na conqUlsta' ao fundo das redes, empa-

Oempate de três tentos da vitória que não veio. Di- tundo o jogo.

Prelíminar
foi disputada entre , os

. quadros de aspirantes, ven­

cendo os boquenses pela
-

elástica contagem de 7 a O.

tira forte de bôa distância;

[mpatou
.

O BonsucBsso com O Caxias

foi justo. Disse bem o que zer que o "Furacão Negro'
Primeiro tempo: 1 x·1..atuou mal seria mentir. Os

I
pupilos do tenen te Cal�los'

Vem o período final.

I Poucos minutos são trans-
Dantas chegaram a oferecer I ."

.

I t d
.

I
corridos e o gramado alaga-

LIma LI a e Igua para I " '

,

I T b
"

d d
s'e amda mais com' a chuva

Igua. om aram, e ver a e" .

t' b I' I que comeca a cair, prejNdi-
mas om aram g orlosamen- ,

.

','
b t Ih 'do I cando em demasia os movi-

ao� cinco. e meio m. inutos, I te, apos uma a a a pro 1-
.

. d
- f'

mentos dos dois quadros.
pro BoCalUva. ConsIgnou o' ga e ,emoçoes, em que 1- '

.

" 'Pacheco perde bela ocasião

.\ ...()..;..()_O�()_)_()...-<,_.(}�()-()--(. para desempatar.
� <, AMANHA EM Pi\RIS: O AMERICA Aos. 25 minutos, Cocada a-

a. CONTRA UM COMBINADO'
I PARIS, 17 (U. P.) -:- Ú

.

América F. C. do Rio de

II
Alcides defende(, mas lar,-

r "Racing Club de Paris"
. a-: Janeiro, fa�'á um apêlo ao ga a ,"esfera" no que a-

l
nunciou hoje que em vista' "Stade Francais" e ao "Sta-, pr?veIta Gaivota para assi-

da sua situação no campeo-'I de de Reims '.
.

nalar o ponto v,itorioso dos .i"..-..-.-.-_'V'•••- .....-."..,-..........- .....- .......- ...._-........---..-------.--·-·.........-...-.ww"'J

'" 'li 1
.

't t N t VLÜVb' - OUVIDOS - NARIZ. GARGANTA
r nato de futebol da França . Dês'se modo, seá, um com- . VISI an es. os res antes

R (a dois matches do fim do" binado "Reims-Stade Fntn- m�nutos lutou o Figueirense DR.. GUERREIRO DA, FONSECA-
�; certame a po�ição do Racing I çais-Racing Club de paris"! para igualar novamente,

�
.

Ii.pedali.ta III. U....U.J

� f d f Rect!ltlr. de Oculofl - Exame de .F'Uiidú d. OHio .....

! eontinúa. crítica) para pre-. - cuj,a composição ainda I' sendo rusta os os es orços ?
I Clllt."lIific.l\ção da Pres1'Jln Arter�al. _/'liar no dia 20 elo correl1te, não é con!ecida - que en-I dos seus play�rs, ant: a fir-. Modema At>Rrelh�ge'm.

em partida noturna com o frentará o clube brasileiro. ' mesa da defesa amerIcana.

Pela primeira vez exibiu­
se em gramados catarinén-l
3es o conjunto carioca do

\
Bonsucesso, tendo empata- I

"

I
do domingo por 2 a 2 com, o

Amanhã, nesta Capital, o clube carioca
enfrentará o - Carlos Renaux, de

Brusque

tal, :0 público assistirá . á

Caxias, de Joinville. A- ,manhã, á noite nesta Capi- Carlos' Renaux.

e a equipe vice-campeã ca­

tal'inense do Clube Atlético

I u ta ep tre o grêmio carioca

O).-.()._.()....C)._.()._.(l..... ()....()._.()....()....()..

i\ equipe da Marinha.

Meia dúzia de tentos

O marcador funcionou

TORNEIO RIO - S. PAULO
Cinco jogos deram

an'da.-llo:
Bangú 3 x Palmeiras 1.

mento sábado e elomingo, ao Domingo - No Rio: Fla- I

TOI'�eio Rio - São paUlO., ineng�
1 x Flumin:n�e 1;

EiS os l'esultados. em Sao Paulo:' ConntIans 2

Sáb�do � No Rio: Va-svo I x Portuguêsa O ':! Sãb Paulo
O x Botafogo O; em São Pau- 2 x Santos O.

Edital· de Convocação
,

De ordem do Sr. Presidente 'da Junta Governativa
Provisória dêste Sindicato, convoco os senhores associá­
dos, para a Asse�bléia Geral extraordinária, a s,e1' rea­

ilzada às 19 horas, em primeira convocação, e, em se­

gunda, às 19,30, se não houver n11mero legal, do dia 20
(vinte) do mês em curso, quárta�feira, com a segu,inte
'Jrdem do dia: ,.

1 ° - PÁSCOA DOS COMERCIÁRIOS.
2° - ASSUNTOS GERAIS, a critério da Ass,embléia.

l�rancisco Xavier Medeiros Vieira
Secretário da J. G. P.

foi o embate" embora b.s vá­

�� ios senões da arbitragem

qíla�.i que totalmente contra

QlIINTA:FEIRA: FIGUE�RENSE X
GUARANI

De acôrdo com a tabela. ,

! esta marcada a peleja en-
do certan:e de P:'ofis)ion�is, I ... .

para qumta·felra, a nOIte, tre fIgUeIrense e Guaraní.

_-'

BANCO deCRfl)lTO POPULAR

II� AGRíCOLA • I.
.

Rv..a; 0��.16
'

.... ,

I
f'L:Or'iI.ANÓPOLIS - 5rõ..e��ô.rln<\ .

,.,.ognoli aO$ ,

ali__elo
AO QUE APURAMOS, 6 GUARDIÃO .�BROGNOLLI LOGO APÓS O MAT

,

COM O BOCA1UVA, AO CHEGAR Á SUA RESI­
OMETIDO DE VIOLENTAS DORES EM VISTA DE UM ENCONTRO COM A'OFENSIVA AURICELESTE SEN-
_.

. .
.
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o ESTADO

Tudo sobe de preço,. e Colei. dia
o dinheiro chega menos!

BUENOS AIRES, (APLA) - Certos astrônomos es­

tão meditando sôbre uma reforma do calendário para
remediar um êrro de 1/4 de minuto - não me lembro se

é questão de um minuto ou djl um segundo ,'- que sé' ve­
rif'ica após cada 250 anos.

Entre ó prejuizo causado por êsse êrro de um ins­
tante cada 2 séculos e meio e a perturbação trazida pela
mudança do calendário, prefiro continuar no êrro 'e con­

tn ua r medindo minha vida pelo velho almanaque ..Entre
tôdas as reformas feitas até agora só houve uma verda­
deiramente útil: a da Revolução Francesa, que supri­
m iu os velhos nomes dos meses descoloridos e insign if i­
can tes,

T

substituindo-se por famosas palavras, ricas de
CÔI' e música: Fructidor .... 'I'hermidor ... Vendemiaire ....

. Não é á tôa qúe a iniciativa partiu de um poeta: Fabre
d'Egaintine.'

Outra genial reforma, tambem proposta por um poe­
ta, Ramon Fomez da Serria, consistiria no acrescirno da

';igéssima quinta hora: " Oh, se houvesse uma hora mais SÃO P_AULO, 16 (V.A.)
110 dia - escreveu não sei quando, numa série de suas

forforescentes algaravias - uma hora excepcional e de
acréscimo, a hora vinte e cinco ... ! Só precisamos dessa
hora a mais. Nela terminaríamos tudo."

Esta hora suplementar há jeito de ganhá-la econo, ainda não havia recebido a Ao que se afirma,' em suas

mízando sobre as outras encurtando as conversas inú- resposta do PSP à exposi- atividades políticas, preocu-'
;:€is, evitando redizer o que jú foi dito, tomando o compro- ção política que fizera à pa-se o sr. Adernar de Bar-
n.Isso da pontualidade, educando-se na exatidão.

id R d
.

1 t
No momento em que a construção da mesquita de .

alta direção do parti o. es- I
ros c�o� o nome o e emen o

Bagdad chegava a seu, término e surgiam os imprevistosl! pendendo a uma pergunta, 1 que
Ira suceder o sr, Lucas

.'

inventados pelos capatazes e empresárlos, Soliman, o! .adiantou que não participa- i Nogueira
Garcez no govêr-

Magnifico, chamou. o arquit.eto e disse�lhe: .

I rá da reunião de hoje à noí- I
'

, - Na sexta-feira, farei a malemlik na mesquita. Se, t d dir tó " t d 1 d I
-----�-----------------------

-do -" e o ire 0110 es a u a . o
nesse Ia, nao estiver terminado, corto-lhe a cabeca, ; .

Na quinta-feira, o arquiteto lhe apresentou as
PSP, quando devera ser: dls- .

chaves da maquina que, hoje, se chama Mesquita de So- cutida a questão da entrega
liman. da direção estadual do PSP

Garcez Na�a_' Jêm Com � A Refõrma
TAOFAIJADA

A BOBA 25
DE PITIGRILLI
(Especial para "O ESTADO"

Ceim«, senhor•••• Vou ajuelá-Ia ii Graças a "Seu" KOL YNOS o meu

NÃO SE ARRISCA A '

. n o do Estado. Dizia-se até em São Paulo, onde seu

que o próprio sr, Adernar de \ presti�io político está bas-

confiança para concorrer ao

cargo, de modo a que o go­

vêrno do Estado não consti­

tua dificuldades às suas

pretenções relativas à pre­

sidência da República.·

.

Em �ntre�sta coletiva con� I
CONCORRER

cedida, hoje, o governador .

.

Lucas Gacerz informou que SÃO PAULO, 16 (V.A.)

D. Carlos, filho de Filipe II, descontente com o sa­

. rateiro, que lhe tinha .levado com um dia de atraso umas

botas sob medida necessárias para certa cerimônia, não
mudou de sapateiro como se 'faria agora, nem' as devol-­
veu; obrigou-o comê-las aos pedacinhos fritos em azeite
de oliveira.

Napoleão chamou', certo dia, os melhores químicos de
seu tempo 'e disse-lhes: � Parece que a beterraba con­

tem açucaro Mandem que se lhes entregue pelo Ministro
da Fazenda quanto lhes for necessário para suas investi-
gações.

. .

Os. srs. tem um ano de tempo. Dentro de um ano, a

pa.rtír de' hoje, quero ter em minha mesa açucar de be- informou o governador que
te rraba,

, havia escolhido vários no-Üm ano depois, aqueles homens de ciência lhe apre-
t

.,

rf mes para a nova diretoria,sen .avam o prrmerro pão e açúcar, que ainda hoje se

conserva num museu. ,estando a eleição marcada
Para ganhar a vigéssima quinta hora bastaria eco- para a próxima semana. Não

nomísa r dentro das vinte e .quatro, O tempo é breve, mas
.

tem dú.vidas, pore.'m, de que I
os pedaços de tempo são longos. O tempo que as senhori- (_

o novo-presidente será o sr,
tas da central telefonica, ocupada em ler uma novela po-
I'cial, espera até acabar a f rase para nos substituir o nú-

Sebastião Paes de Almeida,
mero pedido por um número errado, dá-los fi. possib ili- figura muito conhecida nos

da de de aprender cinco palavras de uma língua estran- ,I meios j)ançários de S. Pau-
geira. I Ao. crescentou, ,que o ex-

Para economizar tempo bastaria impô-nos -a discipl i- presidente do Banco, sr.
lla da exatidão; .

Este heroismo nos permitiria ser severos coili os de- João Pacheco 'Fernandes,

mais, sem obedecei: a esse estupido respeito humario, que contiuna merecendo sua in-

110S induz a ficar dez minutos sob a chuva, ou tomando, teira canfiança, podendo re­

rum caf'é, uma bebida não necessária fi. nosso estômago, ceber qualquer encargo de
rara. esperar o impontual.

.

, '.
t

.

,
N "H' t" C 'd I C'A' " p" L

Impor ancla.
a IS ona onsl erac a como lencla, lerre a-: '.

l'ombe escreve:
"

, . '

"O que distingue o selvagem clõ civilizado é, antes I

.

O sr. Lucas Garcez des­

de tudo, o gôsto pela precisão em ,todas' a's coisas. Há, to- inentiu que tivesse mantido. ,�---,-.,.,.

na a diferença da cviilização entre a homem que, para' contatos com o governá:dor
"aber onde está dur�nte o dia, olha o sol e se contenta Juscelino Kubitschek, vi-
eom uma hora aprOXImada; e o homem/que deseja saber ,.. ._

,com um minuto de aproxiacão. .

! sando a mdICaçao de um no- '

, Poupar o tempo não é sinônimo de precipitar as cO,i- : me para a presidencia. do

sas, e sim, de di'scipliná-Io. Os árabes dizem: '�qtiando ti- Banco do Brasil. Não rece­

veres que escrever uma carta urg�nte, escreva-a deva-
.

beu 'também qualqu'er pedi-
íT,ar: evitará perda de tempo depois .. .' e um grande cirur- 'd d "d t d R._

d" d" I "P Ih ' ' ,o o presl en e a epu-
gJaO IZJa aos IClpU os: 01' um ta. o na artena, caro- .

1 ida, um homem pode morrer por clessangl'amento em tres ;
bhca para indicar' nomes

minutos: os srs. podem ligar ,essa 'artéria. em dois minu- I para a form,aeão do propa­

'ios, sob a condição de não terem pressa". Filip� II disse,
I
lado novo Ministério.

}, uinlL ocaSlao, a seu camareiro;' "Ve�teme devagar, por- I
'

que pressa".
_

I NOVAS FORMAS À COLI­
. E, condição especial para n,ão perder o tempo, é o i-GACÃO E AO SECRETA':-
futuro e n·ão o passado; e passado nao nos pertence. Tor- I �

.

:Iar atra'l é nefasto; por i:le haver voltado, á mulher de RIADO
'T t f

.

t
.

f d t't dI' O f '1' I SA-O p'AULO 16 (V A ) ferentes distritos em Bue- l'onista.
..,,0 OI -rans orma a em es a ua e sa ,e r ,eu, apos 1- i ,. •

-

bertar Eurides.do inferno, por hàver-se voltado para com- : Fala-se que_ um dos pdmei- nos Aires e suspendeu ou- Os jornalistas puderàm
l-"mpla-Ia, perdeu-a in·eparaveln:ente. Os escritores que' ros atos do g'overnador :Lu- tros ,2.7, por tempo indeter- visitar, ontem, q loca,! .onde,
relêem seus livros velhos não escrevem novos, e as mu-jl N" G

.

minado. estão expostos explosivos e
!héres come_çam a deixar d,e s.er belas desde o dia em que, ca_s . ogue.lra _

arcez ao as-

d
-

I PSP Essas medidas assinalam armas, estocados pelos líde-
�€ comprazem. na admiraçã0' de suas. antigas fotografias /' s�lmll' a Ireçao (O, se.-

d I d
'

d C 1 o início da fas·e- prática do res do, "compIto". O aI'se'na.l·
e. cessam e ser e .egante� quan o procuram nas. gave- j

ra ar nova forma -a o l-

i lllhas, com nostalgIa, as fItas e plumas _de seu antigo es- . O"acão Interpartidária dan- expurgo anunciado por Pe- boma 31 pistolas, 30 revól-
� t I b -'

c: ,

pJendor. ,

ao
'ron nas fileiras de seu .par-

H' 'd 'd
.

d'
_ do tambem nova forma

a que consl erar a VI a como ·um Jar Im e nao co-

0'0 as páginas sêcas de um herbário. Neste momento, são Secretariado,.

.' � 5 e 16. In tel'essa o que sucederá ás 5 e 17.
O que sucedeu ás 5 e_ 14 não interessa mais. CAR'l'A DE RENúNCIA DO "como único meio de livrar

SR. ADEMAR DE BARROS o país da sabotagefu articu-

SÃO PAULO, 16 (V.A.) - lada entre elementos estran­

Ao que..consta nos meios _Pó- geiros e os inimigos infil­

líticos, vai ser lida uma car- trados no gOVêl:no".
ta dó sr. Adernar de Barros,
renunciando à presidênçia INCOMUNICÁVEIS OS

do PSP. Logo que isso acon- TERRORISTAS

Garc.ez, reallzal1do após uma ção:' hoje, foi preso o dr.
festa que já estaria ,sendo, Arthur Frondizi, ex-depu ta­
organiza4a. ' do e, lideI' do Parti�o R�di-��.�����==�������.�������--.�����

ao chefe do Executivo .

O' governador confirmou

que, a 15 de junho p;óxi�o,
será iniciado a construção
do trecho paulista da f'er-

rovía Brasil-Paraguai" com

do entre Presidente Pruden­

te e Regente Feijó.

Sôbre o Banco do Estado

(APLA)

mente de convenção, o go�

vern.ador Lucas Nogueira

./

Vida'O Sangue. é a
. ELIXIR 914

INOFENSIVO Au ORGAN!.SM{l
AGRADAVEL COMO UM Ur.OP.

.

REUMATISMO! SIFILISI
Tome o popula.r depurativo compusto dr­

Hermofenil e plantas medicinais de' altc
vaJor depurativo. Aprovado peJo D. N, S
�. corilO medicação auxiliar DO trat3m�D

tú d aSifiHs e Reumatismo da me\mfo

origem.

teça,' o partido aclamará seu

presiden te, independente-

Barros pretendia can d ida- tan te abalado. Assim, pro-

cura um elemento de suatar-se, a fim de, em segui­
da, concorrer à presidência
da República, pôsto que tem

em mira.

En tretan to, .

o pres ideri te

do rSp não está disposto a

se a r riscar a uma derrota

Partidários De Perol) sofreln
pénas por traição ao]�-' .. �'�,

PQrlido ú�c�'�,: "}C'��'�'�:�]
BUENOS AIRES E LON-' cal: tendo sido recolhido à Vf,r�s, oito metralhadoras,

DRES, 16 (U.P.) - Alegan- Polícia Central, onde, entre quatro carabinas, 149 tübos

do deslealdade, traição e fal- outros, estão presos, inco- ,de genilite, 22 detonadores,
ta de conduta partidária, o municáveis, os dois chefes

215 carregadores, mais de
Consdho Superior, do Par- do movimento terrorista

10 mil balas de calibres Çli­tido Peronista expulsou, ho- (Caranza e Gonzalez) que
, versos e 15 bombas.

je, 21 membros.filiados a di- visava destruir o regime pe..;

t.ratamento da sífilis
E PLACAS SIFILITICAS.

BUxlr de Nogueira
Medicação ::uxiliar no tra­

tam�nto da sifilis.

_-----�

tido, na Associação Femini­

n� e na alta administração,

Viagem
I

e

com segurdnça
rapidez \

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
,

RA?IDO
.

�<SUL-B·RASILEIRO»
llorianópolis - Itajái - Joinville - Curitiba

. I Il' ,

A
A ,.

.. Rua Deodoro esqulna da
genCla.. . Rua Tenente SilveiraDo mesmo passo que ,se

inicia a varrição peronis>ta, _-----�--------------­

as autoridades 'policiais vão
--

prendendo líde�'es da oposi-

Eleicões?oiÍ
culdade

'_

de' .�.ÍDàci'a e 'OdOD�
t6�1�horas de ,exta-f!

.

realizou'�se na FaCUldQt)
Farmácia e

_
Odontologia

�Santa Catarina, a Asse

bléia Geral na qual foram
ponta dos os representant
daquele estabelec.i�0( Jensino superior, juntoll
União Catar inen se de Estu
dan teso

Preenchidas as disposí-'
ções preliminares, foi ini­
ciada a votação. Expirado o

prazo legal, o colega Dag.o....
berto Silva; presidente do),
Centro Acadêmico XXII der)
Janeiro, fez com que

s�)cedesse a apuraçJ1"'õ que a-
.

presentou os seguintes re-

f/sultados:
, \-

.

Votantes JL 116.
•

JPara Conselheiros:
Érico Szpoganicz 70 votos
Mau ró Vaca ri ..

-

80 votos\
'rOsny Lisboa ... '.

I,
72 votos

Lidio Schroeder 66 votos

Márcio. Collaço 107 votos /Argeu Crippa ... 96 voto.s- -

"

Para Suplentes:
' I

Lázaro Lima ... 107 votos

Ciro Cordeiro .. 70 votos

Erasmo Szpoga- (. ,L'7_,-: ,,'"..

n ícz .. ;-...... 84 0n-os -:-
Dirce Martign ago 95 votos

)Jan e Guimarães 95 votos

Abrão ,Seleme .. 61 votos

(l'
II N G L E S A .�
i (fi ;'i,�r;1 tIo] j
I r fi N te A ' N-rR t fi"»'

H'AS CONVALISCEN:�:��
'. '

Outros Que Que­
rem 4umentu
- RIO, 16 (V.A.) - Estive-

,

ram reunidos em assemhl..éh.......____/
os trabalhadores da catego-
ria profissional de produtos
farmacêuticos, e deliberaram
reivindicar ilm aumento ge-
ral de salários,'mesmo para
os rião sindicalizados. Dessa
forma elaboraram uma tabe-
la que estabelece: aumerito
de 30 por cento partir do
di�sidio . de IOde setembJ.'o
de 1951: idem tantas vezes

2,5 por cento' quantos forem
os meses de vigência do
contrato de trabalho,

.

para
os admitidos depois daquela
data e até 10 de novembro
de 195?; os a\lmentos vigo-
ram de lO de maio dêste ano

1

a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



realidade, o Presiden- , O SR. IVO D'AQUINO - dadeiro círculo vicioso, O Sr. Francisco Gallott(l num dilema: ou importamos
Sindicato dos Traba-

1

V. Exa. diz bem - situação I O S11.. IVO D" AQUINO - - Diz bem V. Exa.: para a combustivel estrangeiro, re­
ês na Indústria Car- de falência; realmente, se Como vê V. Exa. que me independência econômica do presentado por óleos, por-

�ra de Criciuma diz' esta não se precipita, é por- honra com seu aparte, esta Brasil. que a nossa produção ainda
, verdades: uma, a res- 'que os bancos particulares é,a situação precária de to- 'O SR. IVO D AQUINO - é insuf iciente para tal fim,
oIt do atraso quanto aos - e, em grande parte, o dos aquêles que .lidam com O, Senador Kerg íualdo : Ca- ou usamos o' combustivel

FI' amentos dos salários dos Banco do Brasil - façamos- o carvão. valcanti, que me honrou com nacional. E o único econô-

/} I' iros; a outra, sôbre as lhe justiça, ainda assegu- O presidente do sindicató, seu aparte, colocou o assun- micamente .aproveitável de

r '�bldades
das emprêsas ram créditos para a manu- a que me referi, entendeu- to num plano superior. As que dispomos é o carvão das

, radoras para, satisfa- tsnção dessas companhias. se com o Sr. Presidente da duas instalações são, real- jaz idas do sul do Brasil.

, .0 dêsses salários. - Sr. Presidente, outro fe- República. Eu próprio tive mente, largos passos para Sr. Presidente, não quero
/

.l�as, qual o motivo? nômeno- decorre dêsse fato: ocasião' de trocar impres- :1 independênC'ia econômica alongar-me; hoje, porque a-

, que muitas companhias as companhias mineradores sões com o mais alto mag is- do Brasil, para a realiza- inda pretendo, desta tribu­

i 11"10 conseguem receber a em situação difícil pela fal- trado da Nação a propósito ção de um ideal nacionalista na, dar conhecimento ao Se-

1 -uantia correspondente aos ta dos pagamentos, não dis- . do assunto. Encontrei da super ior, que é 'a emancipa- nado de estudos minuciosos,
.,rnecimentos que fazem as põem do numerário para a- parte de SrExa. - devo con- ção pelo aproveitamento das procedidos por técnicos no

utarquias e outras organi- tenderem às suas contribui- fessá-Io - a maior boa von- nossas riquezas naturais, assunto, quanto à usina ter-
'

zações federais. O atraso ções legais às Caixas de A- tade, encaminhando-os aos porque o plano do estabele- mo-tlétrica a ser instalada

fhêsses pagamentos sobe a posentadorias e Pensões. órgãos competentes para cimento de uma usina side- no .ccntro tle gnfvidade da

� &u,ilhões de cruzeiros. Como todos sabem, há da solucioná-lo. 'rúrgica no município, de zona carbonífera de Santa
li Sr. Presidente, há mêses parte do empregador e do O fato, entretanto, é que Laguna está entrosado com Catarina.

I tive ocasião de, nesta Cas-a, empregado; contribuições às até hoje .não está prática- a instalação de usina' cor-

'ii{;lr pormenorizadamente Caixas que formam fundos, mente resolvido. .respondente no mumcipio Toco, apenas, neste pon-

I, � --'üélritos das autarquias, não só para as pensões dos Verifica-se, agora, no sul de Vitória, no Espírito San- to para mostrar que, sem a I

�,J,ra com várias companhias próprios trabalhadores como do Estado, uma situação in- to, permitindo-se, 'assim, a execução do Plano do Car-!
mineradoras -do Sul do Es- para os múltiplos encargos, teressante. As próprias cai- permuta do minério espiri- vão Nacional é sem os seus I
tudo. Uma destas, citada.pe- decorrentes da lei em bene- xais de aposentadorias e tosantense com a do carvão complemento racionais, ja- i

lo Presidente daquele

Sindi-,
fício €los contribuintes. pensões, como, por exemplo cntarinensa para alimenta- n.1ais resolveremos a Situa-I'cato, é credora da Estrada Sr. Presidente, no sul do o IAPETC, estão acionando ção de ambas.' ção dos mineradores e mi-

oe Ferro Leopõldina de meu Estado, a maioria, se as companhias mineradoras As necessidades de ener-l neiros do sul do Brasil. Fi- I
quantia correspondente a

I

não a totalidade, dessas e, penhorando-lhe os bens gia elétrica no Brasil estão
r
carão êstes sempre depen-',

.cerca de 46 milhões de cru- companhias estão em atraso pela falta de reconlhimento assumindo tais aspectos', dentes de contingências ou I'( ze iros. com as caixas de aposenta- das cotas de que são devedo- que as instalações existe;n-
I de medidas eme rgên tes que

A êsse respeito,' lí, faz

1
dorias e pensões. Em refe- ras, como empregadoras. tes já n ão I??dem acampa-i atenderão/ a casos isolados, I

, poucos dias, notícia que dá rência aos-mineiros existem, Ainda há pouco, o meu co- nhar a velocidade do desen- mas nunca lhes proporcio-I''lok.medida de como se toma

llá
a da Estrada de Ferro lega Senador Fràncisco Gal- volvimento dos nossos g ran- narão tranquilidade,' nem,

em atenção o problema, quer 'I'eresa Cristina e o L A. P: lotti expendeu judiciosas des parques industriais. Por. recursos, mesmo os mais in­

dOR mineradores, quer dos E.T.C. Essas caixas, por sua aplaudindo e votação, na sua vez as instalações hidro- dispensáveis
, para a pró­

mineiros catarinenses: a Es- vez, dada a carência de fun- Câmara dos Deputados, do elétricas, além- de exigirem pría manutenção financeira
trada de Ferro Leopoldina dos, ficam impossibilitadas projeto do Plano do Carvão elevadissima inversão de ca-I e econômica.
acaba' de obter licença pára I dE' , satisfazer, de imediato N"'hcionai. p ital tem diante .de si o De qualquer maneira, Sr.

importar carvão americano I'
ac pagamento das pensões a ,Realmente, quer o Estado problema da-' diminuição, Presidente, o meu objetivo

no valor de dez milhões' de c;ue os trabalhadores tem de Santa Catarina, quer- o sempre constante, do poten- neste momento, é solidar}-

I oireito. Estabelece-se, assim, Bras il, .devam ao Govêrn o a- cial fluvial de que dispomos. zar-me com os mineiros ele

Dír-se-á, ...-- e' el.á assim 'mi círculo vicioso, dentro tual a iniciativa -dessa me- Infelizmente, o destino Cr isciurna, pela justa recla-
o alegou necessáriã à re- do atual ficam todos enove- dida, que largamente bene- dos nossos rios, pela impre- mação que apresentaram ao

gularização do seu tráfego, lados e prejudicados. ficiará q carvão nacional. O vidência com que nos orien- Sr. Presidente da Repúbl.i­
permitindo maior velocidade Há mêses, falei, no Sena- estudo meticuloso feito, a- tamos, pelos desmatamentos ca; e, ao mesmo tempo, fa­

,às suas composições, ser- do, a respeito da matéria e, través daquele plano, revela irracionais feitos às suas zer minhas, as palavras do
vindo assim melhor aos pas- algum tempo depois da ma- a preocupação superior 'ha- cabeceiras de margens, é nobre colega de representa­
sageiros daquela via férrea. teria e, algum tempo ,> de- vida em se tocar' de perto terem cada vez mais dimi- cão, Senador Francisco Gal-
Aceito o argumento, Sr. pois, fui informado, no Mi- numa questão que, sem d '1- nuidd o volume das suas lotti que, com fundada ra­

Presidente; mas não posso nistério da Fazenda, de que vida nenhuma, -merece es- águas. zão, abriu-se no mais expli­
admitir que a Estrada' de se .adotara solução de ',e- pecial cuidado. �,Estudos técnicos recentes eável elos entusiasmos ao

'g
.

,Leopoldina disponha mergência quanto, ao .pag'a-', Ainda' nêsse projeto sé -levam à conclusão de que trazer ao conhecimento do

oe verba para pagar dez menta parcial dos créditos contêm uma emenda do Se- se toma imperioso instalar Senado a aprovação, pela
milhões de cruzeiros, valor das companhias minerado- nado Federa!, de autoria do usinas termo-elétricas para- Câmara dos Deputados, não Agência:da importação de carvão a- raso Agora, porém, fui sur- Senador Alencastro Guima- lelas às hidro-elétricas ou foi do Plano do Carvão Na-I
mericano e não tenha di-- preendido com a notícia de rães, destinando uma verba com elas em comunicação. \;ional, corno também da! _

nheiro para satisfazer os que o meio pelo qual 'se pre- para instalação da usina Se assim nos cumpre ori- emenda que permitirá a

seus débitos para com os' mi- tendia pagar aos minerado- siderúrgica no município' de antar-nos, a primeira preo- instalação da usina side-
neradores catarinenses. Ni- res era que as autarquias Laguna. i cupação deve s ituar-se no rúrgica no município de La-

nguém ignora que a aquisi- devedoras expedissem a: fa- Dir-se-á: o r,egosij.ü de combustivel a ser nelas em- guna, (Muito 'bem! Muito
i

<;ão do carvão norte-ameri-' vor dos mesmos titulas que que -estão possuidos. os

re�!
pregado, E então caímos I bem! Palmas). I

cano, como a de qualquer seriam descontados no Ban- presentantes catarinenses
carvão estrangeiro, só é pos- co do Brasil mediante endos� se deve ao fato de ser o Es- --- --------�-----......!..--------------

sível mediante abertura pré- so dos próprios 'minerado- tado de Santa Catàrina a-i
via de crédito, que assegure res. quinhoaclo com uma medida

Io fornecimento do pi·oduto. Ora, Sr. Presidente, d�s- que irá ao encontro dos seus

Acontece, no entanto, que de que_ os mineradoi'es se�- mais justos anseios. Na rea-

maiS' tiólorosu;'"é a situação jam os endossantes dos titu- lidade, assim é, Sr. Presi�
dos mineradores que forne- los, ficam virtualmente co- dente. Mas, êsse benefício
cem a determinadas autar- ohrigados quanto aos débi- não será apenas para Ó Es­

quias, porque não só d�i- tos no Banco do Brasil. tado ae Santa Catarina; se-

xam de receber e paga do O Sr. Francisco Ga1I0tti, rá para todo o Brasil:
fornecimento cama ainda fi- - E não é só isso - se V. I A Usina Siderúrgi@a fie
cam no desembolso do frete. Exa. me' permite. Como se Laguna, Sr. Presidente, é
Embora ,o produto seja em- sabe, as emprêsas mine.rado- um dos compJementos do
barcado em Santa Catarina ras que vão obter financia- Pla'no do Carvão Nacio.nal"
f. O. b. Rio de Janeiro, ou men�o nos bancos particula-- como complementos- tambem
seja, para o consumidor do res ou no Banco do Brasil o é o projeto ora em curso

Rio de Janeiro pagar o res- já têm pago, só de juros, no Senado, que manda ins­

púctivo frete, as companhias mais de que se pode consi- talar no centro de gravidade
de' navegação, não confian- derar lucro. Entregar-lhes, da zona carbonífera de San­
do na souvabilidad'e das au- ainda, títulos para, descontos ta Catarina, uma usina ter­

tarquias adquirentes, ,exi- será abrir-lhes as portas da

I
mo�elétrica com a capacida­

gem que os fornecedores pa- falência. de, de trezentos mil quiloa­
guem o frete adiantadamen-' SR. IVO D'AQUINO - V. tis, na qual não só se con­

te. Exa. ressalta aspecto impor- sumlrao os carvões inferio-
Resulta daí situação ab- tante da questão, E' preciso res' ali extraídos, como tam­

soltitamente insolúvel. E' considerar também que, no bem haver.á a possibilidade
que as Companhias minera-

.

vencimento dos títulos, !
o de se fornecer enf.lrgia elé­

claras, não recebendo a paga Banco do Brasil em lugar Ide brica, através de uma linha
dos seus fornecimentos,' a- cobra): das autarquias de transmissão direta, até
cabam fatalmente atrazan- das quais sabe perfeitamen- a cidade de São Paulo.

,

do-se no pa'gamento dos sa- te que nada obterá...
-

O Sr. Kerginaldo Caval­
lários dos trabalhadores. O Sr.• Francisco GalIotti canti - Permite V. Exa. ou-

O Sl". Kerginaldo"�'Cava1- - Claro! tro' aparte?
canti - Permite V. Exa. um O SR, IVO D'AQUINO - O SR. IVO D'AQUINO -

aparte? (Assentimento, do , .. porque já es-tão elas Pois não.

_orador) - O nobre colega "penduradas" nêsse estabe- O Sr. Kerginaldo Caval­
tem tôda! a razão em procu- lecimento de crédito, no .::anti - Aproveito o ensejo
rar ressaltar êsse aspecto" maior cabide que êle possue para inseril' no brilhante

porque, nas discussões aqui - o Banco do Brasil, no discurso de V. Exa. a satis­

.travadas, constantemente se vencimento dos títulos, irá fação, que é a de todos 'os

alteiam voz.es, fazendo notar I'esgatá-los dos mineradores. nacionalistas desta Casa,
que a falta de pagamento, de Assim, por êsse processo, por essa conquista que nos

nossa parte, aos credores, '1iio há pagamento, mas no- leva ao caminho da indepen­
exportadores america nos, 1'0 empréstimo, já onerado élência econômica. A usina
tem levado muitos dêles a pelos descontos e juros, e o de Laguna, com o aproveita­
falência. E! interessante 'uinerac1o'l' fatalmente terá menta da enérgia elétrica,
'irisar que, enquanto a gri- 1ue restituir o que recebeu. :j, o projeto da usi�a termo-

é �orte com relação, aos Esta, Sr, Presidente, a si- elétric:'\, a que V. Exa. se

'edores comerciais ei?tran- tuação de minera'dores e refere, "uo} etul'!1S dessas
mineiros. �0n(JlIi;:;tas pelas quais nos

O Sr. Kerginaldo Caval- l)atemos e n03 bateremos de-

.c�J;:._:r ,_
O e,xpediente no,dadamel�te, para

.--=......_,'= .. -

oJ'L)
•

1'JlO er a ind =��,�;,��,

AS VERDURAS ,COLHIDAS ,'� EM CASA�,

\

SÃO SEMPRE MAIS SABOROSAS!

6 Florianópolis, Terça-feira, 19 de Maio de 1953

* çOUVE-n.OR
* COUVE MANTEIGA * RABANETE,
• NABO BRANCO * ,1'1':l'rNO

\ii COUVE RABANO * ERVJLH.-\
* R1':I'OLHO * ALFACE

\ • NABO AMAIlELO * C!:NOURA
* TOMATE * BETERRABA

Para fazer uma boa horta••·•

Comece adquirindo boas semente!!J !

'E boas sementes, d� germina­
ção garantida, voc� encon­

-

trará nos Postos de Venda:

«G. A. CARVALHO»
�IERCADO PÚBLICO e

,

CASA AZUL (Ed. São Jorge)

o ESTADO
--�

/'

PARTICIPACÃO
Dorval Borba e sra .. participam aos parentes e pes­

sôas de suas relações, o contrato de casamento de sua

filha Irene com o sr. FRANCISCO.

Viúva Hilda Jaschke, participa aos parentes e

pessôas de suas relações, o contrato de casamento de seu

filho Eranc isco com a srta, IRENE.
FRANCISCO e IRENE

noivos

I
•

� lflT7ff()' cJ.JUt I
�r--��,uI·T;:;-

-

v, �11'V�
no novo BANeO AGRleOLA

A. eoopuo.tivó, de el"e�;to n! 1, do 'BRA�IL!
SEDE PROPRIA _

,

�ér�I1:1b
FLOR/{I!fÓPOllS - STR CRTRRlttR

Viagem com seguri'loça
rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

R4?IDO ' {<SUL-B.RASILIIRO»
1 loríanôpolís - Itajaí - Joínvllle - Curitiba

e

-

f\,ua Deodoro' esquina da
Rua Tenent-e Silveira,

��,iW� �
'le.a Alor.c1II1lJ D.HotPI 341, lo- .nJIIl' j;<",\

,) ....0\
fOliES. 4t...Z8 4m Cali&?.,..:c,_ ..ti

CURITIIIA
.......\i'2......"";

rULCM"., PROUIJ.8AS ,/ .�"', .� j..
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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José Correia de Amorim - Secretário
I

...._......._,..-.·_-.-_-...·.·.-....,..,._-.-.-.·_·.-.-J"_w�-.·...- __.·.-.-.'7'�

Lira Tenis Clube
EC_TA·L.

I

debito com a Tesouraria,
a atualizarem as suas

mensalidades, sob pena de

A Diretoria do LIRA TE-lNIS CLUBE leva ao conhe-Icimento dos senhores Asso- i
ciados que resolveu, em ses-'

são realizada dia 4 do cor-

rente mês:

1 - Suspender a aprova-

ção de propostas de no-

Associados, mesmo

I

E I:) I T A L Prefeitura Municipal
JUIZO DE DIREITO DA por 30 anos e que o possui-
COMARCA DE BIGUAÇU dor tenha a coisa como seu. d r·

· .

.

O Doutor Osmundo Vieira, 5 --'- Semelhantes requisitos e lJUCQ8Juiz de Direito da Comarca são demonstrados pelos'au- Erminio Menezes e sra. participam aos parentes' e

de Biguaçu,. do Estado de tores: tem 'a coisa como sua, EDITAL' DE CONCOHH1l:NCIA púBLICA __ oessôas de suas relações o contrato de casamento de' seu
Santa Catarina, na forma 'por mais de 30 anos, por si SEHVIÇO DE CALÇAMENTO filho Jorge com a srta. Arlete.

.

da lei, etc.,, Faz saber aos e seus antecessores" sem FAÇO PúBLICO DE ORDEM DÓ. SENHOR PRE- JORGE E ARLETE, confirmam .

_

que o presente edital virem qualquer oposição de ou- .....EI'I'O MUNICIPAL di 15 d M
.

d i_(�()....()....()....o....()....()---C).... ()....().... ()·
� .I. , que no Ia e aIO o ano cor-

Pornci
_

ou dele conhecimento, tive- trem. A tranquilidade de
t'en�e às 15 horas, na Secretaria da Prefeitura, serão re- crtícípcccorem que, por parte de OLE- posse é decorrida da ausen- cebidas propostas para execução das óbras doe 5.000 me-

.... . .

GARIO FELICIANO GON- cia de qualquer oposiçao tros quadrados de calçamento e 1.000 metros de meio fio, .J�nas Andrian i e }.\fana. Jose Salgado Andrian i,
ÇALVES, Dr. Walter Jorge exterior. E a coritinuidade é ir clusive nivelamento com início no dia 15 de Junho part.ie ipam aos parentes e amigos o nascimento de sua

José; lhe foi dirigida a pe- decorrente da ocupação in in- ';0111 partida da Praça Nerêu Ramos' e de acôrdo com as filha JANE, ocorrido dia 15 na Maternidade "Dr. Carlos
tição do teôr .segu inte : Diz terrupta pelos 30· anos, ne- segu intes condições:

' Corrêa".
Olega rio Feliciano Gonçal- ceasários a prescrição, O a) - As propostas em duas vias, devidamente assí-

--------'------------

ves, brasileiro, casado, la- animo de dono é fundado, nadas, datadas e seladas, com firma reconhecida Participaçãovrador, e s /m. Adelaide Indubitavelmente nos me- em cartório, deverão ser apresentadas em envo-

Margarida Gonçalves, resi- lhoramentos introduzidos no lucros fechados, no dia e hora acima indicados. Alfredo Selva e Senhora, participam aos parentes e

dente e domiciliada nas imóvel, por conta e inicia- b) _ Preço
....
básico por metro quadrado de calçamen- :.• rnigos o nascimento de sua filha MARGARETE, ocorri-

Areias distrito de Guapo- ·tiva dos suplicantes, o' que to, e metro linear de meio fio, colocado. Jo em 10 do corrente.
ranga, Mun. e Comarca de' não fariam se, de boa fé, c) - Condições de pagamento de acôrdo com a exe-
Biguaçu, po. r seu advogado não' estivessem crentes de -

d
.

_ cuçao o serviço. \.
e procurador abaixo assina- serem donos da mesma. 0- d) - Documento- provando idoneidade comercial.
do, conforme procuração in-: . corrente, assim, os elemen- e) -' Prova de que exerce atividade de profissional
clusa, sendo o mesmo ins- tares requisitos que estru- há mais de 5 anos e que está atualmente em ati-
críto na Ordem dos Advoga- turam o Usocapião trintenâ- vidade.

.

dos do Brasil, sob n. 519 e rio, estão os' suplicantes em f) - A Prefeitura reserva-se o direito de rejeitar
tendo escritório a rua 'I'ra- condições de serem leg iti- todas as propostas que forem apresentadas e

jano n. 1 ed. Montepio 4° mamente titulares, donos da anular a concorrência, desde que nenhuma de-
andar, vem perante' V. Exa. propriedade que possuem e las satisfaça os ínterêsses municipais, não ca-
expor e requerer': 1 - Que usurruem, No Usocapião bendo, neste caso, aos proponentes, direito de
por si e seus antecessores trin tenár io, acentua Clovis .qualquer indenizacão.
ha mais de trinta anos, pos- Bevilaqua, o flue domina é '0 g) - Os interessados' poderão obter mais esclare-
suem os suplicantes como fato da posse continua e in- cimentos e informações necessárias' à apresen-
seu, no lugar denominado contestada, unida á intenção tação da proposta, na Secretária desta Prefei-
Areias distrito de Guapo- de ter o imóvel como pro- tura,
ranga, Mun. e Comarca de pr.io. Os requisitos do justo ,E para qlltC chegue ao conhecimento de todos, o Sr.
Biguaçu, sem qualquer in- titulo e da boa' fé são dís- Prefeito Municipal, mandou lavrar o presente 'EDITAL,
terrupção e sem' qualquer, pensados. Nem o possuidor iJara a devida divulgação.
oposição, tres terrenos, on- necessita deles, nem tercei- Prefeitura Municipal de 'I'ijucas, em 15 de Abril
de tem sua residencia· 'e l-OS poderão intervir para de Hl53.
exercem suas atividades a- provar-lhes a carencia".
gricolas; 2 - Os imóveis em

. (Cod. Civil com. vol. 3°, pago
questão, tem as seguintes 82). 6 - Assim, sendo, para
divisas e .confrontações: a) suprir a falta de título ha­
Um terreno de forma ir re- bil, em que possa ausentar o

gular situado 110 lugar seu domicilio, os suplicantes
Areias de Cima, distrito de tem na ação de usocapião,
Guaporanga, no Mun. e, Co- fundada no art. 550 do CÓ­
marca de Biguaçu, medindo digo Civil e no art. 454 da
ao Sul 1.000 metros com ter- .Lei Processual, o meio legal
ras de Frutuoso Anselmo, de obterlo. E esta é a ação
ao Norte com 2.500 metros 'que vem propor para obten­
com terras de José Julião, ção do reconhecimento de
a Leste 195 metros com o rio seus direitos e para que
Jordão e ao Oeste 195 me- possam manter, devidamen­
tros com quem de direito. 0q;;,te legalizada, a propriedade
referido terreno e recorta o que, de fato já lhes perten­
pela Estrada de Areias e ce. Nestas condições, nos

perfaz �m tot�l�_de _ ��2.500 termos do art: �55 do Cód.
metros quadraaos,,'1iUns ou da-Processo .CIVII" po-dem, a

menos. b) Um' terrenn de requerem a V. Exâ, que, pre­
forma retangular sltúado no liminarmente, marque dia e

lugar Areias, distrito de hora, para a justificação
Guaporanga, Mun. e Comar- exigida, na qual deverão ser

ca de Biguaçu, medindo ao inquiridas as testemunhas

Sul, 2.000 metros, com ter- abaixo arrolada.s, entre as

ras de José Julião Teixeira, quais encontram-se os vizí­
ao Norte, com 2.000 metros, nhos, que comparecerão in­
com terras de Antonio F�- dependentemente de qual­
liciano Gonçalves, a Leste quer intimação cientifican-
52 metros com o rio Jordão do-se previamente o Dr.
e ao Oeste com 52 metros Promotor Público, feito o

com a estrada de Areias que, julga'da V. Exa. a jus­
perfazendo um total de tificação "initio litis", ,man-
104.000 metros quadrados. de citar por mandado os con­

c) Um outro terreno 'de for- frontantes e suas mulheres
ma irregular situado no lu- residentes nas imediações
gar Areaias,. distrito de dos imóveis e pessoalmente
Guaporahga, Mun. e Comar- o representante do Ministé­
ca de Biguaçu, medindo ao rio Público em toda as suas

Sul, 80 metro� com terras atribuições e do Serviço do
de Maria· Pedra, ao Norte lt>atrimonio da,União, por
com teáas de Macário e edital os interessados incer­
Graciliano Teixeira, a Leste tos e desconhecidos, todos
com terras de José Julião para acompanharem os ter­
Teixeira e a Oeste com o mos da presente ação de
Rio Inferninho. Pelo centro usocapião, por meio da qual
do terreno, seus competen- devel'ji ser reconhecido'e de­
tes fundos tem uma cochei- clarado o dominio (los supli­
ra, digo, tem uma distancia cantes sobre os aludidos
Sul pàra Norte, 550 metros. terrenos, ficando cj_tados
3 - Qu.e na referida posse ainda, para no prazo legal
os suplicantes tem benfeito- .apresentarem contestação e

rias, moram no próprio ter- para s�guir a causa atá fi­
reno, plantando arroz, e ou- nal sentença sob as p�nas
tras plantações, vivendo as- da lei. Dã-se a esta o valor
sim de sustento dos terrenos de Cr$ 5.000,00. Protesta-se.

I
sem nunca serem molesta-, todos os meios de prova ad-
dos. Mas embora 11 possuin-

I
mitido em direitq, inclusive,

do man,sa e pacifi.camente, depoim,ento pessoal de qu-al­
.eom o "an,imus sibi naben-' quer contestante, testemu­
di", 'por.mais de 30 anos,

I nas prova pericial, documen­
não tem o� �uplic�ntes titu-I !al, com a taxa judiciária
lo de dommlO razao porque, Il1clusa, procuração, cum­

querem, perante V. Exa. re- pritldo ó artigo 14 do C.P.C ..

g}llarizar sua situação, so- \Pe,d'l� Id!eferimento. /Rol de
be os referidos imóveis pe- testemunhas: Firmino João
la ação de usocapião. 4 ...:_ Pereira, Manoel José Vieira,
Ora, fnstitui o art. 550 do Antonio Sebastião So'uza,

.
Código Civil "aquele que Salustiano Antonio' 9arcia,
por trinta anos, sem inter- Hercilio Antonio Garcia.
rupção, nem oposição, ,POS- Pantaleão Henrique Cardo­
suir como seu um imóvel, soo Todos brasileiros, lavra­
adquirirlhe-á o dominio, in- dores, residentes em Areias,
dependente .de tittllo e boa distrito de Guaporanga, Mu­
fé, quem tal caso: se pre- nicípio e Comarca de Bigua­
sumem; podendo ,requerer çu. Biguaçu, 12 de março de
ao Juiz qu·e àssim o decla- 1953. (Assinado) Walter
re por sentença, li qual lhe Jorge José. Selado com es.-,
servirá. de titulo para a tampilhas estaduáis no va­

transcrição no registro' de lar de Cr$ 3;50, inutilizadas.
decisão a jurisprudencia e Em adita petição foi dado 0_

se ha firmado na
-

doutrina .;;eguinte despacho: R. hoje.
para tanto basta que prova I

A. - a, cOl1cIus�o. Biguaç�.
a posse mansa e pacifica, 16.3.53. (Assmado) Joao.

vos

para os que já tenham en-
caminhado suas propos-
tas, até que sejil- conclui­
do o levantamentd do ca-

ser vedada a entrada na

séde social;
Aos Associados com mais

de
.

TRES (3) mêses de

atrazo, a Diretoria con­

cede o prazo de 30 dias­

para liquidar seu debito,
sob pena de exclusão, con­
forme preceitúam os Es­

tatu tos' no seu art. 32,

Os ingressos serão

.citados, exclusivamente
por Associados, no horá­

rió das 16 ás 118 horas do

dia em que a festa fôr

- Outrossim, comunica
, I

que a Secretaria' atende-
. /

rá, diariamente, no horá-

rio das 8 ás 1Q horas a

fodos os As!,?ociados
d.esejarem informações,
por intermédio do Dire­
tor de Secretaria, sr.

Gustavo Neves Filho. To-
dos os assuntos deverão
ser tratados pessoalmen-
te pelos in teressados.

Floria:r:ópolis, 14 de Maio
de 1953.

soli-

Pcnticipcção
Waldemar Pinho e sra, participam aos parentes e

oessôas de suas relacões o contrato de casamento de sua

filha Arlete com 0_ S�'. Jorge Menezes ..

-. -----_ -- .-- ._-----�- -_._.- .-'--�.------'---

Participação
AMAR!.e LAURA

Part.icipam aos amigos e pessôas de suas' relações
o nascimento de sua filha CLARISSA ocorrido aos 13
do cozren te na Casa de Saúde "São Sebastião".

._---------- .,---- �----,-------_._---

_Participação
nUMEEHTO D'ALÁSCIO e WANDA BERNAHDINI

D'ALÁSCIO,
participam aos seus parentes e pessoas de luas re­

lações, o nascimento de sua filha MARIA JOSÉ,
ocorrido na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

Plorlanõpolís, 10 de maio de 1953.
---------_._--,._-

Participação
Jorge Barbato e Senhora tem o prazer de partici­

par aos seus amigos e parentes o nascimento de sua fi­
lha ANITA, ocorrido no dia 11 da Maternidade "Dr.
Cu rios Corrêa".

Cerâmica São Caetano

'i'

Edital de Convo.
ca�ão.
SINDICATO DOS EMPRE·
GADOS NO COMÉRCIO DE

'FLORIANÓPOLIS

Eaco saber aos que o pre- .

sente' virem ou dêle tiverem
conhecimento que no dia 12

de junho de 1953
-

serão rea­

lizadas neste Sindicato (rua
Tenente Silveira n., 15 -­

Edifício Parthenon, 3° an­

dar), as eleições para a sua

Diretoria e Membros do
Conselho Fiscal, ficando a­

berto o prazo de 25 dias, que
correrá a partir da publica­
ção dêste e terminará a 5 de

junho de 1953, para o re­

gistro das chapas na Secre­
ta ria, de. acôrdo com o dis­
posto no artigo 4° das "In s­

truções" aprovadas na Por­
taria Ministerial n. 29, de
29 de março de 1950. 1

Os requerimentos para o

registro das chapas deverãó
ser apresentadas na Secre­
taria em três vias, assinados
por todos os candidatos,
pessoalmente, .

não sendo

permitida, para tal fim, a

outorga de procuração, de­
vendo conter os requisitos
previstos no art. 6° 'das

"Instruções" e· seF instruí­
dos com as provás exigidas
no art. 530 da Consolidação
das Leis do Trabalho.

Florianópolis, 10 de maio
de 1953,

Gustavo Zimmer
Presidente da Junta Gover­

nativa

TIJOLOS PREN�}l.J)OS, TELHAS, LADRI·
LHOS, RODAPÉS E'MATERIAL REFRA·

TÁRIO
PRONTA ENTREGA e-f••

OsnyGama & Cia. t� .

.JERO�Il\tlU COELHO, 14 - Caixa Postal, .-
239 - Florianópolis
DISTRIBUIDORESdastro do quadro Social; parg. 10;

2 -:- Solicitar de. todos os 3 - A expedição de in-
senhores Associados, em g ressos, para visitantes,

estará a cargo do sr. Se­

cretário Geral -- João

Gasparino da Silva e na

ausência deste, do sr.

'Presidente ·em exercICIO

Antônio P. Oliveira Neto.

Candido da Silva', Juiz de
Direito' em exercicio. Feita
a conclüsão roi exarado o

seguinte despacho: Designe-
se dia e hora para a justifi­
cação, cientes as partes e o

Dr. Promotor Público. Bi­

guaçú, 17.3.53. (Assina.do)
JO.ão Cardido da Silva, Juiz ,

de Dil;eito em exerCíCiO.,Procedida a justificação foi,
esta' julgad,a por sentença I
dó teor seguinte: VistoS,"
etc .. Julg_o POI; sentenca a

presente justificação, para
que produza os- seus juridi-

.

cos e legaIS ·efeitos. Façam-
.

se' as citações requeridas na

inicial: a dos confrontantes
e dr. Promotor Público, por,
mandado; a do 'Delegado do

I
4

.'erviçio Ido Patrimonio da i
União, por precatória, que
deverá ser expedida ao Jui-
zo de Dire<ito da la Vara,
Comarca da Capital; a dos
interessados incer�os, por
edital com o prazo de trinta
(30) dias, publicado tres
(3) vezes em jornal da Ca­
pital e uma vez (1) ne;> Diá'­
rio. Oficial do Estado. Bi­
guaçu, 20.4.53 (Assinado O.
Dutra. E para cbegar ao co­

nhecimento dos interessados
I passa o presen te edital com
o prazo de trinta dias, pu-
b

.
\

hcado e afixado na forma' João Gasparino 'da Silva
da lei. Dada e passado nesta
Cictade de B,iguaçu, aos vin­
te e, tres dias do mes de
aqril do ano de mil novecen­
tos e cinquenta e tres, Eu,
Orlando Romão de Faria Es­
crivão, a fiz datilografei e

subscrevi. Biguaçu, 23 de
abril de 1953. (Assinado)
Osmundo Vieira. Dutra, Juiz
de Di·reito. Confere com �o
original afixado no lugar de
costume. O Escrivão, Orlan.
do Romão de F.a'ria.
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Aluga-se ou vende-se ótima residência (toda de
i DE

alvenária) 'situada no Bairro Bom Abrigo (local de gran-
,

"

PUBLICIDADE - c de futuro). Construção nova, 3 quartos, sala de jantar,

�,�' -:·0:-'- , r.ozinha, banheiro com instal?ções sanitárias completàs;
.
RADIO - JORNAIS c :;,ala 'de visita, ampla varanda, distante 20 metros da

*' e'
-

'práia. Venda a vista ou a prazo (tabela price).
" ' REVISTAS :: I

Infol'maç:ões no local com o proprietário do bai,l'ro.
�.

, ti
• r !ii
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---r,-
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SINUSITES
realiza,da; .,

E INFLAMAÇõES DA' CABEÇA E GARGANTA. IRA, vêr e tratar com o

��l�ir::ori;r:.e:�::c:!��: I DTRR
ATAM

EGNTOuC
O

ME'HORRASRMAE�CADIARS'O I proprietário na_mesma.
'}o poderao se fazer a-

I
� U
�anhar de pessoasex-. 'P

J_':.'has-ao Quadro Social, CONSULTÓHIO - VISCONDE DE OURO PRETO 6Jlc('<lI1elld(J'
ALTOS DA CAS_A BELO HORIZONTE. • .emMIIII1(9sob pretesto algum mesmo RESIDÊNCIA __ FELIPE SCHMIDT N. 113.. I

pessoas do sexo feminino;

ULTRA· SONO
TERAPIA

O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAMEN·
'1'0 PARA INFLAMAÇÕES E DORES.

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

que

Atenção

'.

Comunicação
Sylvlo Orlando F>aniiani & Cia. Ltda., avisa aos seus

Lmigos e fregueses que, tendo vendido seu prédio comer­

eial a rua Silva Jar-dim, n. 180, para a Cia. Antárctica
Paulista, transferiu-se provisoriamente para seus anti­
gos depósitos situados ao Largo Benjamin Constant, n. 1.
Comunica ainda que dentro de breves dias, dará início a

construção de seu novo edifício a rua São Jorge, esquina
n. Joaquim, esperando continuar merecendo a confiança
de sua imensa e seleta fregllesia.

Conselheiro Mafra 6. Fone
2.358

CASA
Aluga-se uma casa para

pequena família em Coquei-
ros, Práia do Meio, na cha­

cara da A FLORICULTU-

seu

o SEU

SOBRETUDO

REHHER
DE PURA LÃ

- SOB MEDIDA -

LOJA: Rua Felipe Schmidt
·7-A

....

FLORIANóPOLIS

LIMOZ,INE,
Vende-se uma Limozine

marca Hudson super-six
ano' 946, em perfeito estado.
Y'

�
I

.

er e tra tal' com ACIdes

Cláudio, -em Coqueiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O C
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C t· lDe I 'p -I b" t - Assembléi. L.,isl.tiva

arvao a arloense I,
c ara um e e IS a ..

�ebbuo do dia 18-5-53.. Ifuncionários públicos esta-
1 Presidência: Volney G. de' .duais.. ,

Senadas ap" Mio' Is'tro do Oliveira. I J Combate ii. Malária
« voas' Secretaria: Lenoir Vax- Para congratular-se com

A Usina de Laguna. O· Problema do 80ro Negro. Com'éreio 8 da Indústria» ��:a�erí'eirá e Elpí(úo Bar- �afO;!�:;�/�l��:ed� �aO�ê��i�
O· S d d f

c RECIFE, 18 (V. A.) -, Trabalho, para ser �õmente HÓRA DO EXPEDIENTE: do Estado e a União" para oISeOrSOs" DO ena O, os srs. ruoclseo Durante a sessão de As- I. ministro da Indústría e C�- Internato Santa Catarina combate à Malária no E!lta-
68110ttl- . e', -Ivo d',.AquI-no, " L

.

I ti di,. " O primeiro orador da ses-" (10, subiu à tribuna, o depu-sernbléia sgis a rva, o e-I merclO.. Psão, deputado Tenório Ca- tado Enedino Ribeiro. 01'
O SR. FRANCISCO GAL- nidade de salientar desta

I
fonte de subsistência dos putado Adalberto Guerra, do valcanti, subiu à tribuna, esta razão, apresentava à

,

I d E'
. P'TB, r'espondendo a 11m a- J O deputado Adalberto .

tirí
.

t id
-

d tbOTTI (*) - Sr. Presiden-· J tribuna, a situação preca- traba ha ores. coisa para JUS I icar e apresen ar LonSI eraçao . os presen es,
te, a Câmara dos Deputados, ria, sob o ponto de vista fi- comum entre nós. Agora parte do sr. Fernando L�-l Gu.erra prometeu. ai�da. f_a- um projeto de lei, que con- um voto de congratulações,
na sessão noturna de ontem, nanceiro, em que se encon- mesmo, para citar um e- cerda, deClarou que o Mi- zer uma denuncia a Naçao sidera de utilidade pública por êste auspicioso -evento.
pOI' volta das 23 horas e tram os mineradores de car- xemplo, os operários da '

h
-

I
b t b plano das o Internato Santa Catarina, Em nome de sua bancada,11l.·stério. do 'I'rabal o nao e- s.o Je ,e.ne roso. .'

.

_

r
meia aprovou o Plano Nacio- I

vão d.( Santa Catarina. Companhia Carbonífera das Irmãs da Sagrada Famí- sol idartzou-se com o. orador,
d t xists, ajun tan do :

.

industrtas paulistas e cano
C itib

'

d t d E ti 1 t Pínal do Carvão. Essa situação reflete-se Caeté Ltda., cerca e re- lia, em uriti anos. o ep ua o s iva e Ires ..

Quero, como representan- gravemente sôbre os minei- zen tas pessoas, estão há - "O sr, Segadas 'Viana cas, alem de algums enti- Necrológio do Desembarga- Jornal ''Tribuna Livre" de
te do Estado de Santa Cata- l'QS, isto é, os trabalhadores três meses sem receber d'eixou de ser' ministro do dades sindicais. dor Carneiro Ribeiro Joaçaba
rina - em cujo subsolo do carvão, que cada vez mais pagamento. Como essa, Na tribuna, o deputado A requérimento do' depu-
·essas riquezas tanto preme- vêem diante de si um pro- muitas outras compa- E B-g

, Wilmar Dias, fez o necroló- tado Osvaldo Cabral, foi a-
tem ao Brasil -:T congratula- blema que lhes afeta de per- nhias devem aos .seus em- m I naçu g io do Desembargador He- provado um voto de congra-
me com o Parlamento Bra- to não só a' economia senão pregados. ráclito Carneiro Ribeiro, tulações pelo aparecimento,
sileiro por haver dado, a fi- o sustento imediato. Para se ter uma idéia

O 1 -.
b- b I. inesperadamentf falecido êm Joaçaba, do jornal "Tri-

nal, ao Executivo, o Pla}10 Ainda há poucos dias, es- do q�le se passa, basta que I nibos ,e camlD ao (( e Jaram�18)' •. ,� na Capital Federal. Antigo buna Livre", sob a direção
Nacional do Carvão.· teve nesta capital o Presi- se (lIga_ que. os aposenta- O ônibus da Emprêsa csra Capital, destmadas a mestre da nossa Faculdade do jornalista Otávio Monte-
Sobretudo, exalta meu co- dente do Sindicato dos 'I'ra- dos estao delxando_ de re- Brusquense, que,

,

domingo I Standard Oil Co. de Direito, foi êle, um ver- negro de Oliveira.
ração de eatar inense, por- balhadores na Indústria ce�er suas pensoes '.

A
último, 'demandava Joinvile, . Do choque, felizmente, dadeiro cultor do Direito, Estradas para Abdon Ba-

que aquela Casa do Con- Carbonífera de Criciuma, Calx:: de Aposentad��'I� e
corri 30 passageiros, sofreu "lio houve vitima, sendo que merecedor, por certo, da es- tlsta

z resso também aceitou, a- Sr. Antônio Manuel de Sou- Pensoes dos Ferroviários
um acidente, além de Bi-!.:.s veículos sofreram arra- .tima e admiração dos que ti- Na tribuna, o deputado;rovando por unanimidade, za, que veio pedir ao Senhor da Estrada de Ferro Tere- ,

yuacu. nhões na carrocerie. veram a felicidade de escü- Siqueira Bello 'apresentou
emenda do ilustre represen- Presidente da República sa Cristina - para a qual

'
-

. O sr. Altino de Oliveira, tar-lhe, da Catedra, as suas uma indicação ao Govêrno
tante do Distrito Federal, providências tendentes a contribui metade dos mi- Às 17 horas, mais ou me- �'.\.Yente da Auto Viação ca-I sábias lições. do Estadu. no sentido de que
nesta Casa, o nobre Sena- cessar o atraso no pagamen- neiros - e a agência 10-

[',os,. ao fazer uma curva, en- ü:rinen se, ao ter ciência da Terminou, solicitando este, mande ligar a estrada
dor Alencastro Guimarães. to dos salários dos mineiros cal do IAPETC - para a

centrou-se com ,um cami- (lcorrência compareceu ao constasse em ata, um voto Cerro Negro-Lajes, ao dis-
Visava a emenda - alvo de da região carbonífera do qual contribui a outra me-

',hão, que. procedente de .ocal, a fim de tornar as pro- de profundo pezar por êste trito de Abdon Batista,
grandes 'debates neste ple- sul do meu Estado. tade - não pagam as apo- Paranaguá, transportava "idências que o caso estava infausto evento.

.

Emenda- à Constituição
nário - a proporcionar ii Eis as palavras textuais sentadorias, alegando fal-

a exigir.
. Em nome de suas banca- Várias emendas a artigosquerosene, em �atas, para

d C
..

fheróica cidade de Laguna, da declaração que S. S. fez ta de numerário. Expli- das, solidarizaram-se com o a onstítuíção, oram a-
terra da nossa heroína Ani- à imprensa: cam que, .sem o recolhi- O G t falou proponente, os deputados presentadas pelo deputado
ta Garibaldi, a dotação de "Virem os mineiros de

I
mento das contribuições « a o

.

.

_ �... João José Cabral e Braz AI- Coelho de Souza.
quinhentos milhões de cru- Criciuma num regime per- das emprêsa s e dos operá- �.

.

, ..

�� ves. Essas emendas, �le vie-
zeiros para que, aproveitan- manente de salários atra- rios. não dispõem de fun-

I t
A votos, foi aprovado, ram subscritas pelo número

.

do-se o carvão nacional, alí zados, havendo sempre dos para satisfazer suas Prêso, O laraplo eoo essoo a ao o- I nanimemente. legal de deputados, serão
fosse . instalada uma Usina dois e três meses de atra- obrigações". ' Aniversário do ex-presidente' encaminhadas às qomissões,Siderúrgica. zo nos pagamentos de sa- ria de arrõmbamenlo Dutra para posterior. apreciação

. A vós, Srs. Senadores qtle lá'rios, que são a única ( Continua na sa pág. O investigador Gaudêncio uma pulseira de. ouro, uma O deputado Lenoir V. do plenário.
com o vosso voto contribuis-l �

Calixtro em, trabalho que 1 c-aneta de porcelana, uma Ferreira, na tribuna, apre- U--------t-----tes para a aprovação dessa

I vem rea'lizando, conseguiu 'I! túalha bordada, 12 pratos, e senta à consideràção de seus
. eputp do

-

eo ..

Emenda, e aos Senhores De-
prender, ontem, à rua· Ma- garfos de porcelana, uma pares, um voto de congratu-

b L Iplltados Federais que com-
jor Costa, o individuo Ota- 'toalha bordada, 12 pra- lações pela passagem do a- firl" PR'-

c�dR, I f' Ih p iversário natalício do ex- O '1' t t
A

poem a nossa amara e e- I viano Sêl.·afim Ricardo, com: tos, e gar os e co eres, .

.

nosso I us re con erra-.pl'esentantes popular, os a-
22 anos d� idade, de côr pre-I e. ainda, em dinheiro. . . . .. riretSldente Eun�o . Ga�pal: neo, $r. Dep. Leoberto Leal,gradecimentos de Santa Ca-
ta com várias entradas na Cr$ 130,00. Foram apreendi- u m, em nome e sua an ...

integrante da bancada cata-tarina e de todo o Brasil. A P�licia Civil, como autor de'l (:os, ainda, os seguintes l'OU- cada.
1'inense na Câmara Federal,

'

-

d PI N"
I b

.

Ih t Na tribuna, em nome deaprovaçao o ano aclO-
diversos arrombamentos o,,: tmco co eres, qua ro d� passagem por esta Capi-nàl do Carvão será mais um

'

nésta Capital. Revistado, foi I garfos, doze pratos, uma to� suas bancadas, solidaram-
tal, retornando ao Rio, on-fator de engrandecimento e- -

:mcontrado em seu poder,' "lha bordada" uma caneta se com a proposição da ban-
tem, trouxe-nos o seu abra-�. d' t ---FI . ,

l' T f' 19' d M' d 1953 1 bl
- cada do Partido Social De-conomlCo a nossa erra. onanopo IS, erça- eua, e alO e

'Jma faca com bainha, um de porce ,ana, um usao es�
ço de-feli,citações p,ela pas-n·

-

h'" b
d I d mocrático, os deputa.dos Jú-'Isse a pouco o no re 0-

�stôjo de ·matéda plástica ('uro e uas ca ças e çase- sagem do quadragéssimo a:'d E h· d R h .

l'
.

f lio Coelho de Souza e Paulo
.

1'a 01' zec Ias a oc a
contendo uma pulseira de ·�n'ra. O ara'plO �on essou, niversário de O ESTADO.que confia no Brasil. Todos

B I-Ih.ete a Va' rgaS
!Juro com um coração, uma l,lÍnda, que, com Domingos Marques. Gratos.,

S P 'd tdi' d b .Aprovadó, 11nanimemente.nos, r. resl en e, evemos
aliança de ouro, uma meda- oe tal, fOI ,.autor. e.arrom a· ,..

_f· 't
.

C Novo estatuto para os fun- C
-. - Icon lar em nossa pa rIa, que lhinha, também de ouro, um I

YtHmtos em o,quelros. \'mUnlf\..,aC8"\
.

t d cionários públicos estaduais. ,� ,encerra em· seu selO, o o o
:mel com pedras vermelhas,t· 'b d t Foi aprovado um requeri-necessarlO para ornar�se Do "Diário da Noite", de sa a o ve ou: :Ie outo, e um '''pullover'' ded d t . mento de autoria do deputa-gran e e po erosa en re as
lã. Interrogado, o "gato" fa-

O A I S b
•

t d O ld C b I
.-

.

e 81 o sva o a ra que crianações do mundo: de um la- "SAUDAÇõES TRABALHISTAS tou que esses objetos roubou r r C
. - d' 15do o petróleo; do outro, toda Meu qlferido Chefe e meu Papai de Estimação Dou- 1'.0 mesmo dia 'em que foi· . ,

I
uma omlssao e

_

mem-
a possança da agr'l'cultur'a, e G 'I' �

l'b d d
.

i Encontr.fl-se em Flonano- bros, que elaborarao o ante-ror etu 10. rosto em I er a e, na reSI- .
.

A'" S h 't .'nlul's ainda, possan.ça do E' 't
.�.

E" t t' nervoso .

d G ld' 'd J polIs, o sr. dr. II c aI, projeto do nova estatuto dos. precIso er paclencJa. JUS o que es ·eJa (lênCla e era ma e e-
diretor do Hospital Colôniagrande millédo, o carvão. com o tal aparêlho de gesso, e já mostrou desejos de re- sus, residente ao lado da, ,

São Roque, de Curitiba.No dia em que, coordena- tirá-lo. Ainda ontem, depois de experimentar assinar al- [greJ'a do Estreito onde tam­ O ilustre hóspede, acom­do, o Brasil estiver ·explo- guns decretos com a mão direita, e depois de haver assi- Í'.lem desapertou uma tesou-
panhado dr. Adalberto To­rando suas riquezas com a nado outros atos com a esótuerda, teve esta expressão pi- ra pequena, uma corrente..,. lentino de Carvalho, diretorboa vontade de seus homens, toresca: de ourD, um par de alianças,

. efetivo da Colônia Santa Te-sendo enorme, maior 'motivo - Com a mão direita, vou dizendo "SIM" e com a' de ouro, um par de brincos
reza, visitou vários estabe­nos dará a nós e aos que de- esquerda, vOli dizendo o "SIM' que quer dizer "NÃO". de bolinha, duas comizetas
lecimentos de assistênciapois vierem, de nos orgu- Não d·evemos, porém, entrar no terreno da brinca- ele física e uma caixa de sa-
social, entre os quais o Ros­lharmos como filhos desta de ira, porque os dias passam e as nossas dificuldades, bonete Gessy e, do sr. José
pital "Nerêu .Ramos', nãopátria bendida que é o Bra- perante a opinião pública, vão aumentando. ?Ja.'vio Elias, ali residente, deixando de fazer referên-sil! Até certo ponto os ministros e os detentores dos pos- i.'ma faca, um "pullover" de cias elogiosas à essas obrasSr. Presidente, exu'lto, co- tos-chaves estão se rejubilando com o seu acidente, por- Cr$ 500,00" uma cinta de de benemerênciá deixa:dasmo exultantes estarão todos que estão gan,hando tempo e se sentem mais garantidos. ','Juro. De Waldemar Fran-
pelo govêrno Nerêu Ramos.o�; br-asileiros por este fato Deve, porém, aproveitar a oportunidade e agir, en- c:sco Cidade,' de Barreiros,�uspicioso. Como catarinen- quanto é tempo, fazendo a remodelação com a mão es­

se, porém, minha alegria é' querda.
maior pela aprovação. do I ,Estão próximas as eleições. A campanha para o pIei­
Plano Nacional do Carvão to de ,3 de outubro de 1954 já começou e vai ser intensi­
que há de tornar o Brasil ficada de modo vigoroso.
potência formidável, podero- A faxina )egislativa será de índice superior a de 50
S::, não pelas armas, mas por cento. Tenha a 'certeza disso! E se o senhor não se

porque poderá torna,r seus mantiver alerta, poderá sofrer graIlde decepção. Atual­
filhos, seu povo mais feliz e mente já não podemos controlár a maioria. Imagine, en­
mais orgulhoso da sua gran- tão, o que será depois das eleicões do próximo ano?
ele pátI'ia-mãe. (Muito bem! A nossa sabedoria já está. muito reconhecida e as
Muito bem! Palmas). nossas palavras melosas já ,estão desacreditadas.

O SR. PRESIDENTE - O povo não se· deixa levar mais pelas cantigas de ca-
Tem a palavra o nobre Se- maradagem e com o empolamento de frases.
nadm' Ivo d'Aquino, tercei- Ontem, hoje, ama{lhã e sempre, ao seu lado, amigo
1'0 orador inscrito. �:erto das hQras ince-rtas.

'

O SR. IVO D'AQUINO -I .

Senhor Presidente, já por
'

,

diversas vezes, tive oportu- P. S. - Já sabe, mas devo repetir: - Sábado não há PS,

BARRETO PINTO
roo .

A extréa de Pituca, ama­

nhã, será, sem dúvida, coiu
o pé direito ...

PUoea estréia,·
-amanhã'SeDador Ivo

d'jQuino
De regresso ao Rio pas-

30U ontem por esta Capital,
o nosso ilustre conterrâneo,
senador Ivo de Aquino.
_. S. Exa., pela manhã, es­

teve 'em nossa redação, tra­
zendo-nos o seu abraço pelo
transcurso do 40° aniversá­
rio dêste jornal e demoran­
do-se em amistosa palestra
com os nossos redatores. So­
mos muito gratos ao emi�
nente homem público pela
fiJalguia do seú gesto.

Mozart Régis, o conheci-'
do e popular PITUCA, artis-.
ta que se t.>-m feito por si,
há meses está na Cupital do
País, aonde o levou um con­

vite de Colé, vai extrear, a­

manhã, no Teatro Folies,
com a peça "Mulheres Che-

. I "
guel. ...

Pituca faz parte da Cia.
de Revistas de Zilca Ribei-

Falou. Antes., o Destino .....

, .'

RECQLH,IDO A PENITENC,IARIA, AGUARDAVA
JULGAMENTÓ E SUICIDOU-SE. ,

:ivendo a sua desdita, 11'l.�,o. se havia
,.
manifestádo

11 iJwõ'i,assem. D.esejava, mes-,
inda não sentenciado pela

I c�nsp�uimos saber, ainda
pelsonagem de um drama SOÚle o seu cnme. Mas, ao. mo dr:ente, mUItas vezes sem Jus'uça ---; estava morto! nao fora condenado pelo Ju­

q,
ue o destino

escrevi.a,
João eh." a-se preso, no' cubiculo R�lbcr o que queria ou o qu�

I
D,"u alarma e a realidade 10- i ri da Comarca de Itajaí, on­lvIachf:do Chaves, natural de li. '17, daquele estabeleci- faí'ia, a liberdade. go �e apresentou _ enfor- I de praticára homicídio. Mas,,Campos Novàs, casado, en- UH :lto penal. O seu drama, na madru- cara-se, com a própria cinta! há dois anos, mais ou me-contrava-se; há pouco menos J r:ão Machado Chaves, gnch oe s*bado para domino, c:e "EU uso! 'nos. estava já recolhido ade dois anos, internado ,em 'dl·�de que alí chego�l, pouco go úJtimo, terminou. João De então, as providências um cubícúlo da 'P,enitenciá­um cubículo da f'enitepciá- bJO{i. Isolára-se de tudo e J:vTgcl1ado Chaves libertára- foram tomadas para que o lia do Estado, muito embo-ria da Pedra Grande! nesta de l( dos. Os colegas de in- se...

. corpo de João Machado.Cha- ra fosse verificado que seCapital. for.t�l]'.io,. tinham-lhe pena. Ol!ADRO DANTESCO ves fosse sepultado, o que I
tratava de um demente!Etr. demente e,. segu�do I Conclnía;n-s,e .do seu ?rama. ;'-� 2 horas. da manhã de se verificou às 16 horas de ,Aguardava, assim, julga-ap�l'[lmOS, ofereCIa perI�o, Os fl1!lClOnanO� daquele mo- �lemlligo

. ú�tIn:o, � g�larda I do�ingo último,no Cemité- mento, para que'o, ,seú desti-aos qu·e o rodeassem. Nao, del[lr estabeleclmel1to penal, Manoel TlburclO PIres, de· rio do Itacorobí. no fosse determinado. Masfóra condenado
.

ainda. A- I bm'bém lhe devotavam, por :'(:ncla aos cubículos, olhou a

I
AINDA NÃO SENTEN- falou, antes, o pl:óprio Des�guardava, porém!, o pronun-I iSi\Q. compaixão. Assim, en- .ip.!le1mha do de n. 47 e, en- (lADO t:no, levando-o ao ato dec!ammto da Justiça. O Juri chuJsurado, esperava que o tão. ,erificou: o prêso - a- A pobre viti!lla, segundo I'micidio ...

Comunic,a-nos o sr.. 'Ger­
mano G. de A. Faria haver
sido designado para a Che- .

fia d,a Agên-cia do Serviço
·de Economia . .Rural, neste
Estado, que agradecemos.,

FveG�anae
Exmo. sí'. Governador do Estado.
O infra-assinado, brasileiro, eleitor, vacinado,

maior, vem, com o maior respeito, ·expôr e requerer
a V. Exa. o seguinte:

1° - assim como em' tôdas as estradas cortadas
por cursos de água, sem as n'ecessárias pontes, fun­
cionam balsas, assim também, nessas mesmas estra­
das, quando cortadas por atoleiros, devem funcionar
postos desatoladores;

2° - a necessidade. e a utilidade desses,postos,
ressaltam evidentes, de vez que eles, a seu modo, são
também pontes e balilas, isto é, meios de os veículos
transporem obstáculos na sua rota;

3° - a situação menos folgada do Tesouro, ten­
do já que arcaI' com outros postos, como os de fisca­
lização, não permite aos poderes públic@s àssumir,
no momento, os ertcargos totais da criação e manu­

tenção desses novos e indispensáveis postos, os quais,
por isso, devem ser confiados, no todo ou em parte,
à iniciativa particular;

4° - a instalação de 'C,ada um desses postos, em­
bora não seja llLj,lÍto onerosa, requer a aquisição de
uma junta de bois carreiros, talhas, corr,eias cor­

rentes, etc., etc., além de ocupar, pela neces;idàde
de funcionamento contínuo, noturno e diurno, trê�
funcionários, desotaladores padrão I;

5° - a instalação dos aludidos postos já vem
.sendo f.eita ilegalmente, em dive'i'sas estradas esta­
duais', por pessoas que;. s�m o registro dev'ldo, na
Junta Comercial, e sem a competente nom�ação, es­
tão exercítando um munus público;

6° - ésses postos, devidamente oficializados,
com as tabelas de desatolamento aprovadas pela
Coap, por sôbre constituirem uma indústria nova no
Estado, virão concorrer decisivamente, para a circlJl\o
lação das riquesas e o escoamento da produção, no
momento ,entravados pelos obstáculos 'vulgamente
chamados de atoleiros;

70 - o alto número de postos a serem instala-
.

dós, exige vultosa aplicação de capital - assunto.
que se dispensa explicar, por. ser da especialidade de
V.' Exa.

'
.

Requer, diante do exposto, que o Govêrno de
Santa Catarina dê ao suplicante 'o monopólio da con­
cessão dos aludidos postos desatoladores, em tôdas
as estradas estaduais, autorizando-o, desde já, a or­
ganizar uma sociedade anônima com Q capital mí­
nimo de cem- milhões de cruzeiros, podendo dita so­
ciedade, a juízo de V. Exa., ohedecer ao sist.ema mix­
to, reservada a metade de ações ao Estado.'

Nestes têrmos,
Pede deferimento

GUILHERME TAL
)
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